A 
erado o dia de todos os. 


É muito mais 
do que um Livro. 
É um Curso de Pára- 


ad 0 aos o ur rcabcarom or chegado o memeno coca 
do o md ler, qua a são mens 
Pares que, em 1985, frequentoram com sucesso & 123º Curso de Pára-quedismo, 
De gouino ros das vivência dos picos e 
Qeaividades que dele fizeram porte, Um registo jo de emoções e experiências onde 
todos os Páras Portugueses se reveêm. 
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Se, com lucidez, realismo e 
oportunidade soubermos, todos, 
querer e utilizar tudo quanto possuímos 
e temos possibilidades de obter, então, 
poderemos, confinadamente, continuar 
a aceitar o desafio que foi proposto às 
nossas gerações e orgulhosamente, 
afirmar que não foi em vão, nem inútil, 
o sangue e o sacrifício dos 
nossos mortos. 

ar aqudsta ride Bt Moto Robot 


do “Monumento aos Mortos em Combate") 
juedistas - 3 de julho de 1968 
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EDITORIAL 


O sentimento de confiança e do dever cumprido 
na hora da passagem do “testemunho” ... 


Dirijo-me aos caríssimos leitores da Boina Verde (BV) 
quando me encontro prestes a cessar funções como 
Comandante do Regimento de Paraquedistas (RPARAS). 
“Cosa-Mãe* das Topas Paraquedistas portuguesas 
e, por Inerência de funções, de Diretor desta revis- 
ta, naquele que será o meu último editorial. Por este 


para expressar ao novo Comandante, que em breve 
será empossado. votos do maior sucesso futuro e de 
uma profícua continuidade na Direção desta Revista. 
Neste momento, completados 3 anos de desempenho 
de tão honrosas responsabilidades, afirmo viver com 
satisfação um sentimento de confiança e do dever 
cumprido na hora da passagem do “testemunho”. Com 

to, trabalhámos, Oficiais, Sargentos, Praças é Civis. 
do Regimento de Paraquedistas, e com a reduzidissi- 
ma equiça técnica que compõe esta revista, não só 
para consolidar o legado de aqueles que nos antece- 
deram, como também para alicerçar o futuro, para 
Que o possamos perspetivar com redobrado otimismo. 
Nesta Ambito procurâmos, gor um lado, que a adequa- 
ção de conteúdos é q reforço de um grafismo criativo e 
Inovador permitissem que à BV, que celebrou este ano 
os Seus 53 anos, se mantivesse como veículo informativo 
de exceção no selo da comunidade paraquedista e fator 
agregado: da sua Identidade, por outro, desenvolvemos 


um significativo leque de Iniciativas e de atividades que 
visaram um sólido desenvalvimento das capacidades do 
RPARAS nas áreas funcionais de âmbito formativo, ope 
racional e doutrinário e nos domínios do conhecimen- 
to aeroterrestre avançado, nos quais esta Unidade do 
Exército se constitul cama Centro de Excelência nacianat. 

rt 


O profissionalismo e capacidade demonstrados na 
cipação da missão no MALI (MINUSMA), a dinâmica im 
mentada ao nível do incremento das tooperações aero- 
terrestres de caráter internacional, a número de manuais 
publicados, o sucesso da Cooperação com a Direção de 
Forças Especiais e com a Brigada de Forças Especiais de 
Angola ao nivel da formação em paraquedisma militar, a 
edificação do Centro de Simulação Aeroterrestre (em fase 
ançada de execução e do qual vos daremos conta num 
número futuro) e o conjunto de atividades perspetivadas 
e realizados no contexto das Comemorações relativas 
aos 60 aros de existência das Tropas Paraquedistas. das 
quais salientamos às celebrações do “23 de Maio” a or 
nização do Challenge Inter-coles de Parachutisme 2026 
(86 edição do CEP), o apoia ao Congresso Anual da União 
Europeia de Paraquedistas (UEP), a criação de um Grupo 
de Trabaho para a elaboração da História das Tropas 
Paraquedistas e a elaboração de um Projeto de Ampliação 


do seu “Museu” e da Criação de um Centro Documental das 
Tropas Paraquedistas, entre outros, são marcos irdeléveis 
do caminho que nos orgulhamos deter percorrido e do ruma 
que nos tem norteada no cumprimento da nossa missão e 
no contributo para o cumprimenta da missão do Exército. 
De alguns destes acontecimentos ou eventos vos 
damos conta neste número. em particular: a partici- 
pação nos Exercícios das séries REAL THAW e LONE 
PARATROOPER 2016; as marcantes Comemorações do 
Dia dos Paraquedistas/23 de Maio - no contexto das 
quais o Município de Vila Nova da Barquinha distinguiu 
o Regimento com a atribuição da Medalha de Honra 
do Concelho, título honorífico que traduz os relevantes 
serviços prestados pela “Casa-Mãe" dos Parauedistas 
à comunidade onde se insere: à organização da 36. 
ção do CIEP, prestigiosa competição Internacional no 
qual o RPARAS se sagrou justo vencedor e que reúne 
as principais escolas de paraquedismo europeias (con- 
tou com a participação um total de 9 países), bem coma 
representantes de empresas de material e equipa- 
mento aeroterrestre, constituindo-se coma um dos prin- 
cipais fora de discussão e partilha da conhecimento 
relativo ao “estado da arte” da pratica aeroterrestr 


Importa, ainda, destacar a interessante entrevista conce- 
dida ao “Boina Verde” pelo Exmo, Coronel Paraquedista 


ção. cujos feitos em combate lhe val 
buição de três cruzes de guerra. Um relato Impressio- 
nante de um militar que cumpriu com extracrdinário 
senso tático e de forma abnegada e altamente valorosa 
à sua missão nos teatros de operações ultramarinos. 
Termino agradecendo sentidamente o trabalho e dedi- 
cação excecionais de todos quantos me apoiaram e com 
quem tive o privilégio de trabalhar nos Últimos 35 meses, 
na situação do ativo & na reserva ou reforma, com q 
único objetivo de dignificar as Tropas Paraquedistas 
portuguesas e desta forma contribuir para dignifi- 
car o nosso Exército, as Forças Armadas e Portugal. 
Até sempre! 


“Que nunca por vencidos se conheçam” 
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TROPAS PARAQUEDISTAS 


RTA DE EMBARQUE 
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DESTAQUES 


i 
ENTREVISTA 1 > 

COR VALENTE DOS SANTOS 

A Boina Verde conve-sou com o antigo «CAPITÃO ASTÉRIX», um 


Oficial Paraquedista com três Cruzes de Guerra e uma vida pautada 
pelo exemplo e de acordo com os mais nobres Valores Militares 
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23 DE MAIO DE 2016 
O DIA DE TODOS DS PÁRAS 


44,4) SSI porrucuesa 


Pela 44 vez na história, os Paraquedistas portugueses conseguiram 
vencer uma edição do Challenge Inter-Écoles de Parachutisme, À 
Boina Verde traz lhe um resumo alrgado ce todo o evento, do ponta 
de vista desportivo, cultura! e científico. 
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Em 6 de autubro de 1922, o 
Capitão Mário Costa França 
é o Tenente José Barros, 
ambos engenheiros milita- 
reserespetivamente 1º 2% 
Comandante da Companhia 
de Aerosteiros em Alverca, 
tomaram-se os primeiros 
portugueses a realizar um 
Salto em Paraquedas. 
Os militares saltaram de 
um Balão à 500 metros de 
altura, conseguindo poste- 
riormente aterrar em segu- 
e sem incidentes nem 
acidentes a registar. 


CHALLENGE INTER ÉCOLES DE 
PARACHUTISME! 


A origem do torneio remonta ao ano 
de 1979 em que o general Fayette, 
Comandante da Escola de Tropas 
Aerotransportadas em Pau, França, teve 
a iniciativa de convidar os Comandantes 
das Escolas de Paraquedismo Militar dos 
vários países da Europa para visitarem a 
sua Unidade. 


A partir de então lançou-se ainda a 
ideia de realizar anualmente um torneio 
entre as várias Unidades envolvidas, 
que permitiria uma aproximação e par- 
tilha de conhecimentos entre as tropas 
Paraquedistas de diserentes países, 


A competição em si fai dividida em quatro 
provas tentando cempreender corrida, 
orientação, tiro nas três posições clássi- 
cas e saltos de precisão com Paraquedas 
automático e manual. 


al Thawy dum eserrício 
anual tático da força aére 
portuguesa. 


Conta já com 8 edições e 
envolve os três ramos das 


Sabia que cada Container 
Delivery System (CDS) 
pode ter um pesa entre 


SOL Ibs e 2200 lbs, ou 
seja, 227 kg e 996 kg? 


| Há 30 nos que concebemos estratégias capazes de revolucionar = 
a forma como empresas e organizações atuam nas área da Defesa, à) 
da Segurança e da Indústria. Por isso, somos a parceiro certo, com Ne <) 
soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nel 


Fu Beto de Jesus Caraça. 5 A. Torcara 
730027 Barcarena Portel 

Tel +ST 214 SE ATO, Fa + ENA 200 GR 
geratteça 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUBSISTÊNCIA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNIÇÕES 
COMBATE A INCÊNDIOS 
CONTRAMEDDAS 

EQUIPAMENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
INDIVIQUAL 


o 
INVESTIGAÇÃO CAMINAL 

a] 

CPTOELECTRÓNICA E VISÃO NOTURNA. 
VIATURAS 

VIGILÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO. 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉDNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO | 
COMUNICAÇÕES E GUERAA ELETRÓNCIA 

COMPONENTES ELETRÔNICOS. | 
TREINO, FORMAÇÃO E SMULAÇÃO 


Sochuacha Sperilhentlton Gob 


PARAQUEDAS MILITARES. STANDARO 
PARAQUEDAS MUITARES MANOERÁVES 


FEDES DE CARGA 
MANGAS LE VEN AH AHOUHUMAS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 
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SALTO EM PARAQUEDAS PARA O MAR, AQ LARGO DA COSTA DE SINES. 

ESTE SALTO FOI LEVADO A CABO POR PARAQUEDISTAS DA COMPANHIA DE PRECURSORES 
AEROTERRESTRES, JUNTAMENTE COM ELEMENTOS DO DESTACAMENTO DE AÇÕES 
ESPECIAIS DA MARINHA PORTUGUESA, DURANTE O EXERCÍCIO REAL THAW 16. 


roronmana TEM PÁRA FRANCISCO SALVA 
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REAL THAU 16 
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As Tropas Paraquedistas são um vetor funda- 
mental das forças armadas de qualquer país, 
devido ao simples facto de poderem ser pro- 
Jetadas rapidamente a mais de 3.000km como 
Beonteceu para o norte do Iraque em 2003, ou 
antes em 2001 noAfeganistão, assim como no 
PaquistãB em 2009 ou Norte do Mali em 2013, 
obrigando assim as forças opositoras a man- 
terem dm constante alerta em todo o Teatro 
de Operações e empenhando assim na reta- 
guarda os meios que de outra forma teriam dis- 
paníveis para empenhar nas linhas da frente, 


Fol na âmbito de treinar os procedimentos e 
metedologias das Tropas Paraquedistas que 
decorreu em Beja na Base Aérea nº 11, de 2] de 
fevereiroia 4 de março, o Exercício Real Thaw 
2016/(RT18). empenhando rias tipologias 
deifurças de diferentes países como Bélgica, 
Dinamarca, Espanha, Estados Unidos da 
América, Holanda e claro a nação hospedeira, 
Portugal, dentro dos mais diversos quadros de 
Eooperação Internacional (NATO e UE) engio- 
banda cerca de 3.500 homens e 42 aeronave. 
Núma. operação “aerotransportada, para 
que os Paraquedistas possam da mel- 
hor forma cumprir a sua missão, cabe 
aos “Pathfinders” irem à frente garan 
tir condições de sucesso para o escalão de 
assalto. Foi com esse fim que Os Pathfinders 
Portugueses, os Precursaros Aaroterrestres 
do Batalhão Operacional Aeroterresire 
(BOAT) integraram o Real Thaw 2016 


A Companhia de Precursares (CPrec] partici- 
pou em missões aeroterrestres juntamente 


com os Pathfinders, aeranaves e tripulações 
de outras nações NATO permitindo assim 
padronizar procedimentos e manter o seu 
domínio técnico aeroterrestre. Ao longo das 
duas semBnas Os Precursores Aeroterrestres 
possibilitaram o lançamento em segurança 
de cargas, treinando os meios envolvidos em 
operações de ajuda humanitária e reabas- 
tecimento Logístico, bem como lançamento 
de pessoal quer em condições diurmas como 
noturnas, ao longo das mais de 3027? missões 
de transporte aérea tático (TAT) que os 
Pathfinders Portugueses apolaram ao longo 
do Exercício, nomeadamente a quando da vis 
ita do Ministro da Defesa Nacional (MDN), Or 
José Alberto Azeredo Lopes, assistindo-se à 
projeção das forças terrestres pelas aeronaves 
C-295M e C-130 português, belga e holandês. 
Treinou-se a infiltração por meio aéreo, tanto 
através de Saltos de Abertura Manual saindo 
em queda livre tanto em altitudes fisiológ 
cas como em altitudes não fisiológicas, ou 
mesmo Saltos de Abertura Automática para 
terra ou para a água como foi o caso 
de Um salto conjunto com as forças 
do Destacamento de Ações Especiais 
da Marinha (DAE) para alto mar ao 
largo da cidade costeira de Sines. 
Em suma, os Pathfinders Portugueses 
treinaram as suas capacidades singu- 
lares tanto para infiltração a curtas, 
médias & longas distâncias como só 
o melg) aéreo permite, como para 


missões táticas de elevado risco e grau de 
prontidão às quais só uma força devidam- 
ente selecionada treinada equipada e 
organizada pode dar resposta efetiva 


Por sua vez, a Companhia de Abastecimento 
Aéreo teve a missão de confecionar e lan 
gar 12 cargas de porta, 23 Container Delivery 
System (CDS) e 2 Plataform Delivery System 
(PDS) em conjunto com a Força Aérea dos 
EUA, Espanha, Holanda, Bélgica e Portugal. 
A missão da Companhia de Abastecimento 
Abreo direccionada no êmbito do abastec 
imento aéreo de confeção e recuperação de 
cargas numa base de partida avançada, sendo 
para tal utilizadas 3 zonas de lançamento em 
Santa Margarida, Arripíaco, e Apariça (Beja) 
Uma das actividades de maior relevância pro- 
tagonizadas pela Compankiade Abastecimento 
Aéreo foi o lançamento de 16 CDS no dia 1 de 
março, confecionados em conjunto com as for- 
ças de Portugal e da Holanda e lançados pela 
Força Aérea Holandesa, Este número totaliza 
a capacidade de lançamento de uma aeronave 
€-130, tendo neste lançamento atingido um 
peso de 12 toneladas. Este lançamento foi 
bastante gratificante para as duas forças uma 


REAL THAU 16 


vez que são raros os lançamentos com um vol 
ume tão grande de cargas num só avião e tam- 
bém ainda mais porque todas as cargas foram 
confecionadas no dia anterior ao lançamento 
demonstrando assim a vasta experiência & 
prontidão da CAA em apoiar qualquer tipo de 
força na confecção e lançamento de cargas. 
Relativamente ao contributo da CEA no RT16, 
este, dada a sua erorme importância na pre 
paração do material necessário para a real- 
ização do exercício começou muito antes do 
seu Início e particpou também com várias 
equipas de apoio e lançamento de pessoal, 
O exercício RT16 permitiu à CEA sobre 
tudo ter a verdadeira noção das suas 
possibilidades e vulnerabilidades, 


Conclui-se assim que o RT15 foi um teste 
importantíssima no que toca a monotorização 
das capacidades da BOAT em destacar um 
DAAT para fora da sua zona de conforto a área 
militar de Tancos, tendo o RT16 se traduzido 
num enorme sucesso no que diz respeito a 
capacidade do BOAT em projetar e operar 
este tipo de destacamento em qualquer parte 
com vista ao apoio e sustentação de uma ope- 
ração aeroterrestre de grande envergadura, 


LONE PARATROOPER 


O LONE PARATROOPER É UM EVENTO COM PERIODICIDADE ANUAL E É ORGANIZADO 
PELA BRIPAC (BRIGADA GERA PARACAIDISTA) DO EXÉRCITO ESPANHOL ESTE 
ACONTECIMENTO VISA PRINCIPALMENTE O TREINO DE TROPAS PARAQUEDISTAS EM 
INFILTRAÇÕES A ALTITUCES NÃO FISIOLÓGICAS. 


rem AS AÊ SuBES, 


Neste ano de 2016 ocorreu mais uma edição | Q exercício propriamente dito desenvolveu-se 
do Exercício Operacional Multinacional High | em duas fases. Na primeira fase, coincidente 
Altitude High Opening e High Altitude Low | com a primeira semana. de 02 a 07 de maio. 
Opening (HAHO-HALO) Lone Paratrooper, que | estava prevista a realização de um seminário 
se realizou entre os dias 2 e 11 de maio na Base | com temas ligados à execução de saltos HAHO/ 
Aérea de Virgen Del Camina em León, Espanha. | HALO, que por decisão da direção do exer- 
Mais do que um exercício, este evento é hoje | cício não se chegou a realizar. Esta primeira 
em dia uma união de váras nações que per- | semana foi direcionada para a execução de 
mite treinar à Interoperabilidade para futuras | saltos em Paraquedas a altitudes fisiológicas e 
missões em exercícios de grande altitude com | não fisiológicas até aos 18000 pés, permitindo 
emprego de oxigénio, nes quais se percor- “ desta forma uma melhor adaptação fisiológi- 
rem distâncias de 20 a 40 quilómetros ca de todos os militares participan- 
desde o ponta de saída da aerona- tes, para que na segunda semana 
veaté à área planeada para ater- 
ragem, com o principal propó- Aa qu «am VIDA ude de lançamento até um 
sito de infiltrar militares atrás (ABI ils E andiis <<, NG teto máximo de 27500 pés. 
das linhas inimigas o mais = Por sua vez, a segunda fase, 
eficazmente e eficientemen- 4 ceincidente com a segunda 
te possível semana, compreendia o exe- 
A delegação portuguesa, riram iram 
constituída maioritariamente lirgios piel meter 
até aos 27500 pés e ainda a 
por militares da Compankia de 
at amino! ado nene ———; execução de um exercício tático, 
Batalnão Operacional Aeroterrestre. 1 echo qidivor corda credo] 
contou com a participação de 2 conduto- apenso comemorando 
res, 2 chefes de salto, 1 dobrador, 5 Saltadores | “lo. Devido a condições metearológicas adver- 
Es sas a direção do exercício decidiu cancelar esta 
jperacionais de Grande Altitude (SOGA) 
e foram ainda atribuídos em reforço dois | etPa, não se subindo fa paira ts O 
Fisiologistas da Força Adrea Portuguesa (FA?) | PÉS é terminando o exercíci dois dias antes do 
perfazendo um total de 12 militares empenha- | Previsto 
dos. O exercício contou ainda com a presen- | Não obstante, o exercício permitiu ainda assim 
ça de mais 6 delegações, sendo as mesmas | colocar em prática outros procedimentos ope- 
Bélgica, Espanha, Estados Unidos da América. | racionais, com e sem emprego de axigénio, 
França, Itália, Polónia. A Espanha, como país | como a execução de saltos de treino a altitudes. 
organizador, teve a maior representação do | fisiológicas e não fisiológicas, a execução de 
exercício com um total de cinco unidades ope- | saltos HALO/HAHO com equipamento, técni- 
racionais. cas de navegação em patrulha, técnicas de 


aterragem de patrulhas em zonas alternativas 
não sinalizadas, planeamento de missões & 
execução de briefings de segurança, treinos 
de procedimentos preparatórios para a execu- 
ção de lançamentos, treinos de procedimentos 
para fisiologistas de voo e técnicos de oxigénio, 
quipamentos de transmissões, realização de 
ulos para determinação do ponto de lança- 
mento e, principalmente, melhorar capacidade 
rdenação entre as unidades e as nações 
partcipantes. No final do exercício os militares 
da delegação portuguesa conseguiram conta 
b saltos, dos quais 34 faram 
saltos de abertura manual a altitudes fisioló 
gicas e os restantes 18 foram saltos HAHO, 
Para o exercício foram empenhados alguns 
meios aéreos, dos quais destacamos o C-130) 
Americano pertencente ao Marine Corps, O 
€-295M Espanhol e o C-235 Francês, que foram 
os que a delegação Portuguesa teve a oportu- 
nidade de utilizar. 


de 


O Lone Paratrooper é um exercício cuja tipolo- 
gia cas missões acarreta altos custos e dadas 
as dificuldades existentes em território portu 
guês é de grande importância o destacamento 
de precursores para aperfeiçoarem as técnicas 


e procedimentos com os restantes miltares 
que participam neste exercício. Apesar de um 
número de saltos mais reduzido que 0 inicial- 
mente previsto, os encargos com este exer 
cício são francamente compensadores face 
ao número e tipo de saltos efetuado 


idos da 
ee 


acresce a mais-valia dos frutos re 
troca de experiências e conheciment 
diferentes delegações presentes. Mesmc com 
as condicionantes impostas pelas condições 
meteorológicas, que levaram a di er 
cício a encurtar a duração d 
de saltos efetuado possib 

respeita ao desempenho em infiltrações po! 

salto em Paraquedas com equipamento e util 
zando sistema de suporte de vida O2, atingindo 
os objetivos definidos para a navegação em 
patrulha exigidos até um patamar de voo de 
18000 pés, bem como o treino de todos os pro: 
cedimentos técnicos associados à utilização 
de equipamentos de 02 até esta altitude. Para 
alêm disso, a realização deste tipo de exercícios 
é também uma mais-valia dada a sua natureza 
multinacional, permitir 


mesmo, o número 


» garantir que a OTAN 
intonia 


e os seus respetiv 
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CORONEL PARAQUEDISTA 


VALEN 


BOINA VERDENS 245 q 
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Nasci em Cabo Verde, onde o meu pai se 
encontrava colocado, uma vez que era militar 
(Sargento Ajudante, faria 100 anos de Idade 
este ano, se ainda fosse vivo). Mais tarde, o 
meu pai foi transferido para Moçambique, para 
Vila Gouveia. Toda a minka instrução primária 
foi feita em África e vivi toda a minha infância 
nos quartéis onde o meu pai se encontrava 
colocado. 


FESERERERTERERERRECA ARTE 


A ENGRADA NA AM FOLA 
CONCRECIZAÇÃO DO MEU PRIMEIRO 
GRANDE OBJEGIVO A LONGO PRAZO 


E DE VALORIZAÇÃO PESSOAL. ALCANÇADO ESSE 


PRSSO, O MEU PRONIMO GRANDE OBJELIVO FOI 


TORNAR-ME PARAQUE 


DISUA 


Quando estava na idade ce frequentar o liceu, 
a minha família regressou à Metrópole e insta- 
lou-se em Castelo Branco, depois em Evora e, 
finalmente, em Tomar, juntamente comigo e 
com o meu irmão (mais velho que eu, chegou 
Igualmente 30 posto de Coronel). Em Portugal, 
Já não viviamos em quartéis, o que fol uma 
grande diferença para mim. Em África, estava 
habituado aos toques de alvorada, de almoço... 
O rancho era sempre à hora. 


Desde adolescente que 0 meu grande sonho 
era entrar na Acacemia Militar (AM) e, parti- 
cularmente, na Arma de Infantaria. Sendo a 
Infantaria a rainha das armas. quando ingres- 
sei na AM, escolhra naturalmente, tal como 
tinha sido também a escolha do meu pai e, 
posteriormente, do meu irmão. Senti também 
do meu pai um orgulho extremo em ter dois 
filhos Oficiais da AM mas, antes disso, sentia 
eu próprio uma ânsia enorme em concretizar 
esse objetivo, especialmente, pelo desafio em 
termos físicos que a AM representava. 

Tive no entanto receio de não ser arimitii. 
devida à altura mínima, então tinha um plano &: 
ser professor de Liceu, de Biologia - esta esco- 
lha específica deveu-se 30 facto de eu ter tido 
um professor dessa disciplina que me marcou 
extremamente pela positiva, 


Ainda mais complicado, era o facto de, na altura, os. 
alunos do Liceu não terem muitas aulas ce Educação 
Física, e quando as havia, baseava-se em arranjar 
uma bola e o pesso! ir Jogar futebol Ainda assim, 
no meu segundo 7º ana (reprovei uma vez nesse 
ano), comecei a treinar para as provas físicas da 
Academia. ia muitas vezes para o Regimento de 
Infantaria Nº 15, onde o meu pai estava colocado, e 
fazia a “subida à corda”, "saltar 0 muro”. “transpór 
a vala” e o “pórtico” (que não conseguia treinar em 
mais lado nenhum. Como não encontres nenhum. 
“peso”, arranjei uma pedira que tinha mais ou menos 
cinco quilos, e lançave-a [risos 


Sabia, portanto, aquilo que queria ser 
desde muito novo... 


Sim. A entrada na AM foi a concretização do 
meu primeiro grande objetivo a longo prazo e 
de valorização pessoal. Alcançado esse passo, 
o meu próximo grande objetivo foi tormar-me 
Paraquedista, e para mim, isso era extremamente 
Importante. Como vvia no Ribatejo, os maiores. 
feitos que um jovem podia almejar, concretizar, 
era ser Paraquedis:a e pegar touros, e eu fiz 
os dois! [risos]. Aliás, em nota de curiositade, 
acho interessante referir que, tal como as Tropas 
Paraquedistas, também os Forcados Amadores de 
Tomar comemorameste ano oseu BO Aniversário. 


' 
Ê 
É 
8 
Ê 
k 
t 
Ê 
Ê 


= O Cadete valente dos Santos, no desfile do Corpo de 
Alunos da Academia Militar 


Mas regressando à questão, nesse tempo havia 
certos rítuais de passagem à vida adulta, e 
nesta zona, esses rituais passavam por isso 
mesmo. Para além disso, tratava-se de uma 
questãa de afirmação pessoal 


Como sabemos hoje, viria mesmo a con- 
cretizar esses objetivos, tendo concluído 
O XXXIX Curso de Paraquedismo Militar, 
em 3 de fevereiro de 1967... 


Que memórias guarda desse Curso e da 
instrução militar que recebeu no então 
Regimento de Caçadores Paraquedistas 
(REP)? 
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Foi na AM que descobri o prazer do exercício 
físico, com a Equitação, Corrida de Obstáculos. 
(como as Pistas Seca e de Lama do Vale do 
Zebro, dos Fuzileiros), desportos coletivos e a 
prática da mesa Alemã, onde pertenci à cias- 
se especial da AM (tendo ido 3o Brasil, em 
setembro de 1965). E se, na AM, tive contacto 
com uma série de experiências nas quais colo- 
quei sempre o corpo em desafio, então nos 
Paraquedistas, esse desafio foi até ao máximo! 
Foi um Curso extremamente duro, no Inverno, 
com excelentes instrutores que nos puxaram 
sempre ao limite 


Foi ro Curso de Paraquedismo (CPQ) que per- 
cebi que os nossos limites, 


nível físico e psi- 


cológico, dependem da nossa resiliência e que 
podem ser, por diversas vezes, ultrapassados. 


Lembra-se de algum episódio particular- 
mente “Sui generis”? 


Em relação ao CPQ não, mas quando ainda era 
Cadete da AM e fomos ao Brasil, sim! 


O Comandante da AM chamava-se Buceta 
Martins e acompanhou a Classe Especial de 
Mesa Alemã ao Brasil. Nas cerimónias ofi- 
ciais, era apresentado apenas por “General 
Martins”, por razões óbvias, pois no calão 
brasileiro, “buceta” refere o órgão sexual 
feminino. 


Curso de Paraquedismo, momentos antes da entrega das boinas. (esq - trt): ASP Coutinho, ALE Pires: 


A ir Aimeida Marina ALE Valente os Santos ALE Terras Marques ALS Coelba ALF Cordeiro; ALF Gomes 


a 
4 


«4 Primeira Operação na Zona Múitar Leste de Angola. após a destruição de um Quartel Inimigo 


Terminada a sua formação militar, seria 
depois projetado para os Teatros de 
Operações Ultramarinos, onde a guerra 
decorria desde 1961, e onde o Coronel 
Valente dos Santos se destacaria, como o 
comprovam as três Cruzes de Guerra que 
atualmente ostenta ao peito. Fale-nos 
um pouco dessas Comissões, e da forma 
como as encarou, antes de embarcar para 
África. 


A participação em ações de combate era o 
corolário da preparação que tinha iniciado 
cinco anos antes, quando ingressei na AM, 
e era aguardado com um misto de medo e 
desejo, como tudo o que experimentamos pela 
primeira vez. No fundo, achava que uma coisa 
era a Instrução. e outra era ver como nós real- 
mente nos comportávamos debaixo de fogo e 
no Comando de homens. 


Após o CPQ, fiquei colocado no RCP e dei 
uma Recruta, um Curso de Combate, a fase 
da Nomadização e depois tirámos o Curso de 
Queda Livre. Imediatamente depois e ainda 
antes de terminar 0 ano (1967), fui mobilizado 
para Angola, para o Batalhão de Caçadores 
Paraquedistas n.º 21 (BCP 21). Assim que che- 
guei assumi o Comando de um Pelotão. Tive 
à henra de ser comandado pelo TCor Rafael 
Durão, na altura, Comandante desse Batalhão. 


Seria ferido em Combate na primeira vez 
que saiu com o seu Pelotão para a picada, 
num acontecimento que quase lhe custou. 
a vida. Como relembra esse malogrado 
episódio? 


Tal como é descrito na OS n'3, de 13Fev68 
do Comando-Chefe das Forças Armadas em 
Angola, fui louvado porque, “comandando um 
pelotão em que todos os soldados e ele próprio 
efectuavam a primeira missão de combate, 
procurou sempre dar ânimo aos seus homens. 
irigindo-us cum se fura um cumbatente cheia 
de experiência. Entrando em contacto com 
uma companhia do Exército. à qual um atirador 
Inimigo acabara de fazer um ferido e satendo 
que havia fortes possibilidades na presença 
Gaquele atirador na mesma área, colocou-se 
à frente do seu Pelotão dando-lhe com 9 seu 
exemplo, ânimo e espírito ofensivo. Disto resul- 
tou ter sído atingido por uma bala disparada a 
uns 20 metros por um elemento inimigo que lhe 
motivou ferimento de multa gravidade”. 


Quando sofri este primeiro ferimenta, era 
Alferes e tinha 23 anos. Destrulu-me par- 
cialmente o pulmão direito. Estive um mês 
internado no Hospital de Luanda e fui trans- 
ferido assim que possível para a Metrópole, 
uma vez que a recuperação tinha de ser feita 
com temperaturas baixas e, em Angola, isso 
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era impossivel — aliás, regra geral, todos os 
combatentes que eram feridos com gravidade 
costumavam passar a fase de recuperação na 
Metrópole. 


Depois de restabelecido, no Hospital Militar 
da Estrela, recuso adquirir o Estatuto de 
Deficiente das Forças Armadas (DFA) e peço 
para regressar a Angola porque considerava 
importante para os Soldados e Sargentos do 
meu Pelotão saberem que eu estava vivo e 
pranto para o combate. 


Decidiu voltar para África, mesmo após 
ser ferido com gravidade e logo na sua 
primeira ação de combate? 


Embora pareça um pouco quixotesco, era real- 
mente aquilo que eu sentia. Sentia genuinamen- 
te a necessidade de voltar e dizer-lhes “calma, 
ainda não morrit”. Para além disso, aquela era 
a primeira missão de combate daquele Pelotão, 
e achei que perderem o Comandante logo na 
primeira saída para a picada teria um efeito 
devastador nos homens. lam pensar: "Eh pá, se 
logo na primeira missão acontece isto, e logo 
ao Alferes, que é o Comandante, o que não irá 
aconsecer-me a mim, que sou um Soldado?” 
Para os médicos. isto faz-lhes muita confusão 
e perguntaram-me se eu tinha algum proble- 
ma de família ou quaisquer outras razões que 
me levassem a querer afastar-me de 
casa, mas lá os consegui convencer 
das minhas verdadeiras motivações 4 
e regressel a Angola mal concluí a 
minha recuperação. 


Após essa Comissão, seria 
ainda — posteriormen- 
te mobilizado para a 
Guiné, por duas vezes, 
Como descreve esses 
dois Teatros de 
Operações, num perío- 
do em que a própria 
Guerra crescia de inten- 
sidade? 


A Guerra em Angola exigia grande esforço 
físico, em missões de combate que duravam 
vários dias, pois a aproximação dos objetivos 
era geralmente feita a pé, obrigando a abrir 
caminho através do capim (com altura supe- 
rior a um homem), podendo levar uma hora a 
percorrer centenas de metros... e quando havia 
contacto com o Inimigo (IN) resumia-se, muitas 
vezes, a um tiro, que geralmente provocava um 
ferido [foi o meu caso). Havia poucos helicópte- 
ros, e se a fiagelação ocorresse no período da 
tarde, a evacuação tornava-se impossível devi- 
do às distâncias a percorrer pelos Alnuettes. 
Caso eu tivesse sido ferido de tarde, teria mor- 
rido na mata, pelo que posso dizer que, no fim 
de contas, até acabei por ter sorte, 


| HM CORRER EO 
9. 
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PRONTO PARA O COMBATE. 


4 1ºPslotão da 1º COP/BCP 21 Ninda (Angola), agosto de 1959 
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cefãs 
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Houve uma situação em que, de tarde, um sol- 
dado foi ferido na coxa com um tiro e morreu, 
porque a perna ganhou gangrena e não foi eva 
cuado, em tempo útil 


Havia inimigos que subiam a palmeiras, amar- 
ravam a arma à árvore e aguardavam a pas- 
sagem das nossas forças. Quando atacavam, 
caso fossem abatidos, o homem caía mas a 
arma ficava lá, fora do nosso alcance. 


Tínhamos um apoio fundamenta! que era o 
Heli Canhão (Alouette H), que apelidávamos de 
“Lobo Mau”. Mas devido à vastidão do territó- 
rio, e “Lobo Mau” acabava por ser subutilizado. 


Por outro lado, quem chegasse vivo ao Hospital 
de Luanda tinha grandes hipóteses de se sal- 
var, pois a competência e prontidão das equi- 
pas médicas eram inexcedíveis. No Hospital | 
de Luanda, a partir do momento em que o 
helicóptera pousava, em menos de 1 minuto já 
o homem estava a ser socorrido, o que aumen- 
tava em muito as suas hipóteses de sobrevi- 
vência. 


Era uma guerra extremamente esporádica, 
a pe 

cos como psicológicos. 

ie A 

decisões prontas e hábeis para resolver cada 

situação operacional. O IN estava melhor arma- 

do que nós. pela que adotámos multas das 

Suas armas, como a metralhadora Degtyarev. 

à espingarda automática Kalashnikov e os LGF 

RPG 2 e 7, em substituição do nosso Lança 

Graradas (que não era fácil de manusear devi- 

do às suas grandes dimensões e ao facto do | 

sistema elétrico falhar constantemente). Parte | 
do nosso armamento era constituída por mate- | 
rial que consegulamos apreender ao Inímigo, 

nas operações de combate. 


O tempo de duração das operações não era 
longo pois a poder de fogo IN e s seus efeti- 
vos eram, geralmente, superiores aos nossos, 
alémde sermos flagelados com armas pesadas. 
de tiro curvo, como o Morteiro 120, que esta- 
vam instaladas no exterior da Guiné Bissau, 
Lembro-me que só ouviamos a granada a sair, 
e depois só pocíamos esperar que não caísse 
na nossa posição, uma vez que não havia mais 
nada que pudéssemos fazer - cada projétil 


criava uma cratera no solo onde talvez coubes- 
se uma viatura! 


Em termos gerais. em Angola, saímos parauma 
Operação e andávamos dias a fio, às vezes sem 
um único contacto com o IN e com vários rea- 
bastecimentos pelo meio, tal era a vastidão do 
território. Na Guiné era completamente dife- 
rente: sempre que salamos, sabiamos que ia 
haver “porrada”. Quem procurasse o IN, encon- 
trá-o-a de certeza, e bem armado, treinado e 
preparado psicologicamente para o confronto 
do qual resultaria esse inevitável encontro. 
Por estas razões. os meus homens tinham que 
estar 100 por centro operacionais. 

A Guiné exigia constantemente decisões táti- 
cas, devido às inúmeras formas de atuação do 
Inimigo. 


DEVERERECESEREOCAEEREPREDEAREELERO EMMA 


9 E === SEMPRE PROCUREI 


COMANDAR PELO EXEMPLO. 


| PROVA DISSO É O FACHO DE | 


Na Minha COMPANHIA, EU SER O 


122 (CCP 122), na Guiné Bissau, de 9 
de março de 1972 a 12 de dezembro de 
1973. Como lidava a sua Companhia com 
tantas adversidades e de que modo con- 
seguia que todas as missões que lhes 
eram atribuídas fossem cumpridas? 


Quando comandei a CCP 122, a “Gloriosa”, tive 
asorte de ter sob o meu Comando excelentes 
Oficiais, Sargentos e Praças, que muito faci- 
litaram o exigente trabalho que era esperado 
de nós. Para além disso, sempre procurei 
comandar pelo exemplo. Prova disso é o facto 
de, na minha Companhia, eu ser o elemen- 
to que contabilizava mais Operações, que 
me garantia o imediato respeito dos meus 
homens. 


px 


DERORDOORDE PODA NERALEREARADA DADA 
| sempre ConSIDEREI OS SARGENTOS | 
A "ESPINHA DORSAL: — a TROPA, E 


MUISO FORGE COM ESSA 


Glen 


Sempre que saía um Bi-Grupo (dais grupos de 
Paraquedistas, que atuavam sempre em simul- 
tâneo), era eu que 0 comandava. Esta situação 
não se verificava obrigatoriamente nas res- 
tantas Companhias, mas eu fazia questão de o 
fazer na minha. O exemplo é fundamental! Não 
podemos exigir nada aos nossos subordinados. 
que nós próprios não o façamos. E eu era extre- 
mamente exigente com os meus homens, mas 
por causa do exemplo que eu dava, não havia 
qualquer hipótese desta exigência ser contes- 
tada, uma vez que eu a impunha a mim próprio. 


MEEERETT 


NRGENGOS 


| MANGIVE SEMPRE UMA LIGAÇÃO | 
'ASSE, DURANTE CODA 


AA MINHA VIDA COMO PARAQUEDISTA. 


Para além disso, tenho muito a agradecer aos 
Sargentos com quem trabalhei. Nas Operações 
Militares, os Sargentos são a base do êxito. E 
não digo isto pelo facto do meu pai ter sido 
Sargento, mas porque em Operações, são os 
Sargentos que comandam as Secções (havia 
até Sargentos a comandar Pelotões), e quando 
em algumas Companhias havia um certo distan- 
clamento entre o seu Comandante e as Praças, 
eram os Sargentos que faziam essa ligação. 
Eram um elo fundamental para o funciona- 
mento da Companhia como um todo, Acredito 
até que uma Companhia de Paraquedistas com 
um fraco Comandante de Companhia, mas 
com bons Sargentos, funcionaria claramente 
melhor que uma Companhia com um excelen- 
te Comandante e maus Sargentos. Sempre 
considerei os Sargentos a “Espinha Dorsal” da 
Troça, e mantive sempre uma ligação muito 
forte com essa Classe, durante toda a minha 
vida coma Paraquedista. 


O General Spínola ia, excecionalmente, visitar 
O Teatro de Operações (TO), apenas quando 


havia “manga de ronco”, isto é, “um grande 
êxito” operacional, traduzido em armamento 
apreendido ejou número de baixas inflgidas. 
ao IN, para se inteirar “In loco” e felicitar o 
Comandante da tropa em combate. 


Enquanto comandei a CCP 122, tive a visita do 
Gen Spínola em duas diferentes operações, o 
que foi motivo de orgulho para tados os ele- 
mentos da Comapnhial 


A situação ficou mais complicada com o agare- 
cimento dos misseis terra-ar Strela, que obri- 
gou os Fiate os DO a ficar em terra, passando a 
voar apenas os Alouette. Estes constituíam um 
apoio fundamental aos Paraquedistas, tendo 
uma equipa de Manutenção eficiente, como o 
ICAB Especialista MMA Rodrigues, conhecido 
pelo “GT”, entre outros. Destaco ainda oTe- 
nente-Corone! Pilav Vasquez, Comandanie do 
Grupo Operacional da BA 12, que durante este 
conturbado período, que fragilizou a attação 
operacional dos meios aéreos, desenvolveu 
uma intensa atividade, com risco da própria 
vida, tentando minorar as nossas limitações 
operacionais. 


Mas em relação à Guiné, prefiro referir as ativi 
dades que levávamos a cabo na retaguarda (no 
aquartelamento), que considero extremamen- 
te importantes pora se perceber o modo como 
a tropa recuperava das enormes provações a 
que era sujeita. 


Que medidas tomou para que os seus 
homens recuperassem o mais rapidamen- 
te das missões de combate? 


Eu dotei a retaguarda de condições exceclo- 
nais. É exigido muito à tropa, mas depois temos 
que lhes dar condições para recuperar 2, na 
minha perspetiva, eu dei-hes essas condições. 
E se tenho muito orgulho nas minhas conde- 
corações, tenho igual estima por esta parte do 
meu Comando. 


O território da Guiné é marcado pela ahun- 
dância de “bolanhas” [terrenos pantarosos 
e férteis, utilizados frequentemente para o 


criado na CCP 122 com 


intuito de aume 


a moral dos Paraquedistas, teve continuidade no RCP, 


através do “Pára-Sol” Esta tradição continua até aos dias de hoje, no atual Batalhão de Formação. 


cultivo de arroz), completamente repletos de 
sanguessugas e outra bicharada, Nós acam- 
pávamos no lodo, e no da seguinte tinhamos 
o corpo cheio de sanguessugas, que só con- 
segulamos remover com o auxílio de cigarros. 
Mosquitos, eram nuvens... Passávamos a noite 
“a dar sangue". E as mícoses também eram 
frequentes, devido aos pés se encontrarem 
constantemente malhades. 


Na Guiné as comissões até eram mais peque- 
nas, dado q enorme desçaste ao qual os mili- 
tares eram sujeitos, em comparação com os 
restantes TO 


Por essas razões e de forma a melhorar as 
condições do pessoal, dotámos a Companhia 
de uma Barbearia, apolada por uma excelente 
equipa. Alguns deles eram barbeiros na vida 
civil e o facto de os homens poderem cortar o 


cabelo, barba e bigode gratuitamente, quan- 
do não estavam empenhados em Operações, 
dava-lhes algum conforto e aprumo. Nesta 
altura, isto era um luxo. Nem as barbearias na 
Guiné Bissau eram melhores que a nossa! 


Criámos também o Jornal de Parede “O Pira” — 
abreviatura de “periquito”, nome que se dava 
aos militares que cnegavam pela primeira vez, 
à Guiné, (tal como em Moçambique se chama- 
vam “Cheka” e em Angola, “Maçarico") - cuja 
nota de abertura refere que o Jornal “tem por 
finalidade aumentar o espirito de corpo da 
nossa companhia”. 


Depois de publicados quinze números, come- 
cámos a colaborar com o “Bolna Verde”. A 
equipa redatorial era composta pelo Alf. Danif, 
Furriel Gomes Martins e 1º Cabo Fernandes. 
Este projeta teve continuidade, após o 25 de 
abri, no RCP, com c nome de “Pára-Sol” (inver- 
são da abreviatura de “Soldado Paraquedista” 
- "SOLO-Pára”), quando eu comandava uma 
Companhia de Instrução. Curiosamente, o Cmdt 
de Batalhão de Instrução, no RCP, foi o mesmo 
quetive a honra deser comandado, na Guiné, o 
TCor Araújo e Sá, Comandante do BCP 12. 


Finalmente, montámos uma biblioteca com 
dezenas de obras de autores portugueses e 
estrangeiros, havendo uma secção destinada à 
Banda Desenhada. 


O 1º Sargento Cardoso (responsável na parte 
logistica da Companhia), pela sua competência 
e capacidade de diálogo, fai um elemento fun- 
damental para a concretização destes projetos 
e assim nos dedicarmos à componente opera- 
cional, Por outras palavras, pela sua capacida- 


de extraordinária ce diálogo com os homens, 


sauguração ds Barbearia da CCP 122 
ICAB Feitor. SOLD Prada SOLD Marcelo, SOLO Serga e 
ICAB Pato, com o CAP Valente dos Santos (sentado) 


Pos 


o ISAR Cardoso concentrava em si próprio 
todo este trabalho de moral e bem-estar, fun- 
damental ao funcionamento da Companhia, 
e libartava-me para me concentrar na minha 
“joia da coroa”: a Guerra. 


Durante esse Comando, viria a escrever 
para o então denominado “Jornal Boina 
Verde", na edição n.º 88 (NOV72), onde 
referia que “Quem pela primeira vez pisa 
a «picada», com a mochila às costas, 
sente o prazer da incerteza, a volúpia do 
perigo”. Considera que estes sentimen- 
tos descrevem na generalidade o Caçador 
Paraquedista? 


No meu tempo, esses sentimentos moldavam 
o Caçador Paraquedista e a minha experiência 
como combatente levam-me a generalizar: em 
vez de "pela PRIMEIRA vez” diria “SEMPRE que 
se pisa a picada, 


Em 12 de dezembro de 1972, durante a 
Operação “Búfalo Cansado”, a CCP 122 foi 
empenhada no assalto a um aquartela- 
mento IN, tendo o então Capitão Valente 
dos Santos sofrido novo ferimento. 


Paraquedista em Angola e na Gui é inelgna do 
Grupo “Os Vingadores” 

Apesar de ferido, o Capitão recusou ser 
imediatamente evacuado, permanecen- 
do no local com os seus homens. O que 
se lembra destes acontecimentos, e de 
que forma os Paraquedistas conseguiram 
repelir o ataque inimigo? 


O livro A Última Missão (pág. 323), de Moura 
Calheiros - que era o Oficial de Operações da 
BCPI2 - relata o assalto ao quartel inimiga por 
um BkGrupo da CCP 122, que eu comandava, 
Apesar dos bombardeamentos pelos FIATS, só 
à terceira vez conseguimos entrar no quartel 
inimigo. 

Logo na primeira tentativa, tivemos cinco feri- 
dos, tendo eu sido atingido no braço direito. 
Evacuei os outros quatro feridos e recusei ser 
evacuado, enquanto a ação não estivesse con- 
cluída. 

Na segunda tentativa tivemos mais três feri- 
dos. Evacuel os feridos e recusel novamente 
ser evacuado. 


Finalmente, ocupámos o quartel inimigo  ter- 

ceira tentativa e então, após delegar o Comando 

do Bi-Grupo, aceitei ser evacuado. Não consen- 

ti abandonar os meus homens enquanto o 
objetivo não fosse alcançado! 
Espírito de missão, espírito de sacri- 
fício, camaradagem e senso tático 
foram as armas que nos levaram 
a repelir o ataque inimigo fazendo 
Jus ao nosso lema: “Que Nunca por 
Vencidos se Conheçam”. 


Na Guiné, participou em 
Operações com o histórico 
Alferes Comando Marcelino da 
Mata (atualmente reformado, 
no posto de Tenente Coronel). 
Descreva-nos essa experiênci 
e de que forma estas Operações 
diferiam daquelas levadas a 
cabo por forças essencialmente 
diabo: aesspaçei 


«CAP Valente dos Santos e AL? Marcio da Mata fun da ambulância capturada pelo Grupo “Os 


Vingadores” aa PAIGC. 
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Quando sou proposto por escolha para o Centro 
de Operações Especiais (CDE) para o Grupo do 
Marcelino da Mata (também conhecido por 
“Os Vingadores”), informo-me junta do Capitão 
Paraquedista António Ramos - que fui render 
por ver terminado a sua Comissão de serviço no 
Cor = os parâmetros dessa atividade, so 
que este respondeu: “É fácil. Aqui. o Marcelino 
e que manda! » 

o E da Mata é um querri- 
lheiro com Inúmeros e  homéricos 
êxitos operacionais, que lhe granjearam um 
carisma e prestígio lendários. Corria pela Guiné, 
que se o Marcelino fosse morto em combate, 
nasceria imediatamente noutro local, e conti- 
nuaria a sua luta, a d' “Os Vingadores”! 


Apenas eram escolhidos para o Comando do 
COE Oficiais experientes e já “calejados" em 
Operações de Combate, habituados a coman- 
dar homens — a minha situação, No entan- 
to, cecidi entrar no COE calmamente, dado o 
estatuto do Marcelino, e levávamos a cabo as 
missões em conjunto. Tal como o tinha feito 
na CCP 122, participei em todas as Operações 
do CDE durante o meu Comando, facto que me 
garantiu o respeito de todos os seus elemen- 
tos, incluindo o do Marcelina. Agiamos com 
base em “informações relâmpago”. às quals 
tínhamos de responder com operações ime- 
datas, pelo que a confiança entre os diversos 
membros deste grupo tinha de ser absoluta 
e mútua e existia uma enorme cumplicidade 
entre nós. 


Em resultado das conversas com o Capitão 
Anténio Ramos, resolvi propêr a vinda do 1º 
Cabo Paraquedista Carlos Alberto Barata 
Fernandes, que pertencia à CCP122, para se 
Integrar neste Grupo Operacional, sugestão 
que fai aceite peio Comanda Chefe. Ful buscá- 
“o essencialmente para ter um camarada de 
confança perto de mim, motivo que levou a 
algumas pessoas a apelidá-lo de meu “quarda- 
costas”, facto que não tenho qualquer tipo de 
problema em admitir. 


A escolha foi acertada pois 0 1º cabo Parag, 


Intzss 


Barata Fernandes foi um elemento funda- 
mental para 05 êxitos operacionais da grupo 
do Marcelino, nomeadamente, na Operação 
"Gato Zangado”, onde E aee e destrufr 
da imensc IN, além de uma viatura que 
ro eneg so re 

Como eram essas Operações? 


Como em tadosos Grupos de Operações Especia. 
O elemento surpresa era essencial. pelo que eram 
Incursões, rápidas, de grande viclência e não se) 
restringia ao territória nacional, padenda haver 
contactos com outros grupos armados. 

O verdadeiro líder do grupo não era eu, mas 
o Alferes Marcelino da Mata, pois diferen- 
ças culturais impunham esse Comando, não 
havendo a aceitação de uma hierarquia m 
tar, mas sim de uma hierarquia sociológica e 
étnica. 


] 


OO CAP Valente dos Santos com o seu “guarda-costas”, 1 Cabo 
Paraquedista Barata Fernandes. 
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Foi desafiante e enriquecedor trabalhar com 
Marcelino e após alguns meses de partilhar 
mos situações de limite extremo, senti que eu 
eo Fernandes pertenciamos ao grupo, éramos 
mais dois elementos d' "Os Vingadores” 


Com a Revolução de Abril de 1974, Ini- 
cla-se o processo de independência das 
Províncias Ultramarinas e o cessar do 
conflito armado entre as Forças Armadas 
Portuguesas e os diversos Movimentos 
Independentistas Africanos. Como vive 
todo este processo de transformação? 


Quando se dá o 25 ce Abril encontrava-me numa 
missão com o Grupo da Marcelino. O meu nome 
de Guerra/Código era “Asterix”, Então, tinha uma 
emboscada montada e esperávamos por um ele- 
mento IN de grande importância, quando recebo 
uma comunicação, e dizem-me: “Asterix, volta 
para casal”, Apesar de comunicar que ainda não 
teria na minha posse a “prenda” (nome de código 
para o IN) insistirampara que abandonasse a mis 
são é regressasse imediatamente. Foi aí que me 
apercebi que algo importante se tinha passado 
em Bissau, que implicaria uma grande mudança. 
Posteriormente, em Bissau, tenho conhecimento 
que se tinha dado o 25 de Abril! 


Em Bissau, estava tudo do avesso. Uma confusão 
enorme que perduraria até ao meu regresso à 
metrópole, em setembro. 


O Major Veiga da Fonseca, Comadante do 
COE, percebendo o perigo de vida que corria 
o Marcelino da Mata, manda evacuá-lo para a 
Metrópole, em julho. num DC-5 pilotado pelo TCor 
Vasquez. Assim. o Major Veiga da Fonseca ev 
denciou, como sempre o fez, estar à altura das 
suas competências e responsabilidades. como 
Comandante do Centro de Operações Especiais! 


Consegui salvar todos os meus homens, à 
exceção de um, que foi capturado e morto pelo 
PAIGC, quando foi visitar a família ao mato, 
não seguindo a minha sugestão de permane- 
cermos todos juntos em Bissau, pois, havendo 
um vazio de poder, eu só poderia garantir a 
sua segurança se estivéssemos próximos. 


BOINA VERDE|NS 245 


Portanto, permanece na Guiné até setem- 
bro de 1974... 


Sou o último Oficial Paraquedista a sair da Guiné, 
pois como o Marcelino estava na metrópole eva- 
cuado, não queria deixar os meus homens sem 
qualquer apoio. Assim regresso à Metrópole meses 
após 0 25 de Abril. Talvez meados de setembro. 


No RCP vivia-se uma euforia progressista e foi um 
período muito conturbado. Após o 11 de março 
sou preso e enviado para Caxias, seguindo-se um 
período de residência fra, ordenado pelo COPCON. 
Depois, fui colocado no Estado-Maior das Tropas 
Paraquedistas, em Lisboa, local que não me des- 
pertava qualquer interesse — eu era um Oficial 
Operacional, só gostava de guerra e de instru- 
ção e não me sentia bem a tratar de papéis — e 
se tinha recusado o estatsto de DFA enquanto 
Alferes, aceitei-o nesta fase da minha carreira, 
por não me sentir bem nas funções que passaria 
a desempenhar daí em diante, Termino a minha 
carreira militar em 1979, no posta de Capitão, com 
estatuto de DA. 


Apesar de tudo, este periodo está ultrapassado e 
fizo luto de todas estas situações. 

Levou anos, mas já há algum tempo que me sinto 
bem comigo mesmo e com os outros. Não há nada 
que o tempo não resolva. 


Terminada a carreira militar e a concreti- 
zação de um dos principais objetivos que 
tinha traçado para a sua vida adulta, o que 
se seguiu? 


Após deixar a carreira militar enveredei por 
outros projetos profissionais, como Psicólogo e 
como Professor, mas no funda, aquilo que sou é 
militar. (risos) Não há volta a dart 


Quando eu regressei da Guiné. muitas vezes 
nas viagens entre Tomar e Lisboa pela Estrada 
Nacional, estava constantemente a pensar 
isto dava um ótima sítio para colocar um 
RPG”, “aqui era o melhor sítio para montar 
uma emboscada”... Foi um período muito com- 
plicado da minha vida, especialmente para a 


minha esposa, da qual me víria posteriormente 
adivorciar. 


Ainda assim, licencie-me e exerci Psicologia 
Clínica — primeiro, na Associação de Deficientes 
das Forças Armadas e, mais tarde, montei um 
consultório em Tomar. Como Psicólogo, embora 
tivesse exercido a profissão durante 11 anos eaté 
com algumas experiências positivas. não passa 
dizer que tenha sido uma atividade com a qual 
tenha sentido particular realização profissional. 


Por vezes, sentiqueo trabalho de Psicoterapia que 
realizava no meu gabinete - particularmente com 
crianças — era posto em causa assim que regres- 
savam a casa, e essa frustração e os próprios pro- 
blemas aos quais era exposto segulam-me para 
casa, Deste modo, e também como consequência 
de meter entretanto divorciado e querer dar uma 
volta à minha vida, enveredei pelo ensino, que era 
omeutalPlano 8. 


Para Isso, regrescei à Faculdade e após a 
conclusão de uma segunda licenciatura em 
Línguas e Literaturas Modernas, abracei a car- 
reira docente, como professor de Português e 
Literatura. 
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Como professor de Ensino Secundário, o con- 
tacto com os jovens e a oportunidade de lhes 
transmitir, para além das matérias minis- 
tradas (Literatura, Português, Jornalismo..). 
os valores que tinha obtido do meu pai e da 
Instituição Militar, foi para mim muito impor- 
tante, Destes valores, um que realçava natu- 
ralmente era à PONTUALIDADE - Quem che- 
gasse à sala de aula depois da hora e de eu 
fechar a porta, cumigu, tinha falta! Del aulas 
em vários locais, das quais destaco Lisboa e 
Moura (Beja), entre outras escolas... 


Já HÓ ALGUM GEMPO QUE ME 


SINTO BEM COMIGO MESMO E 


COM OS OUt 


ÃO HA NADA 


QUE O LEMPO 


= 


Após me refarmar do ensino, por ter feito 70 
paz anos, desenvolvo atualmente duas ativida: 
des: Professor de Literatura Portuguesa na 
Universidade Sénior de Tomar e Voluntário na 
Reserva Natural do Paul do Boquilobo (Torres. 
Novas/Golegã), 


Numa visão retrospetiva que abrangesse a 
sua juventude e carreiras militar e civil, há 
alguma coisa que tivesse feito de maneira. 
diferente? 


Houve alturas em que se calhar tinha feito algu- 
mas coisas diferentes, mas não podemos fazer 
batota com a vida. Nós só sabemos as coisas. 
depois de as experimentarmos e, com o passar 
do tempo, aprendi a viver com as decisões que 
tomei, 


NÃO PODEMOS FAZER BAGOGA 
TOM A VIDA. COM O PASSAR DO 
GEMPO, APRENDI A VIVER COM AS 


Hi 


De forma a concluir esta entrevista e no 
contexto de se comemorarem, simulta- 
neamente, os 60 Anos da Criação dos 
Paraquedistas Portugueses, e as marcas 
dos 300 Cursos de Paraquedismo Militar 
e dos 46 mil Paraquedistas formados, que 
mensagem deixaria a um jovem que, tal 
como o Coronel Valente dos Santos há 49 
anos atrás, almeja hoje ostentar a mítica. 
Boina Verde? 


Nada nos é dado, logo temos que lutar por aqui 
lo que queremos e nunca desistir daquilo em 
que acreditamos, A situação do País, a infância. 
dificil, os males de amor... Nada deve servir de 
Justificação para o nosso laxismo, para nos aco- 
modarmos. para desistirmos! 


A vida dos outros 30s outros pertence. Só nós 
podemos lutar pela nossa própria vida e pelos 
nossos objetivos! 
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O oaoos siocnsecos 
Coronel Valente dos Santos 


Data de Nascimento: 
6 de setembra de 1944 

Naturalidade: 

Mindelo, Cabo Verde 

Filhos: 

Cristina (35 anos, Bldloga) e Catarina (41 
anos, Professora de Educação Fisica) 
Posto: 

Coranel Paraquedista 

Incorporação: Academia Militar, em 01 de 
outubro de 1962 

Situação: 

Reforma (DFA), desde 11 de janeiro de 1979 
Qualificações Militares: 

Curso de Ciências Militares (AM) 
Tirocínio na EPI - Mafra. 

Curso de Paraquedismo Militar 

Curso de Instrutor de Paraquedismo 


* Psicóloga (AssDFA e depois, Tomar) 

» Professor de Ensino Secundário 

* Professor de Literatura Portuguesa 
(Universidade Sénior de Tomar) 

* Voluntário na Reserva Natural do Paul 
do Boquilobo (Torres Novas/Golegã) 
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Comissões em África: 

BCP 21 Angola (Por Nomeação) 

Dez 1967 - Fev 1970 

* Ferido em combate na Operação “De 
Passagem” 

*Condecorado com Cruz de Guerra de 24 
Classe 


BCP 12, Guiné (Voluntário) 

Mar 1972 - Dez 1973 

* Ferido em combate na operação 
Buffalo Zangado” 

* Condecorado com a cruz de guerra de 14 
Classe 


CDE. Guiné (Por Escolha) 
Jan 1974 - Set 1974 
* Comandante operacional do BiGrupo, 
tendo coma adjunto o Alferes Marcelino 
daMata 
* Captura de uma via- 
tura na Operação 
“Gato Zangado” 
+ Condecorado 
com cruz de 
Guerra de lt 
Classe 
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Fez aste ano 60 anos desde o dia que demos | a nossa Casa-Mãe e que é local de encontro 
Ineio à nossa história, à história de todos | para convivermos com os nossos irmãos de 
aqueles que outrora ostentaram uma respei- | armas. Como é habitual todos os anos, os mil 
tosa boina verde ou que ainda hoje a osten- | tares e respetivos familiares e amigos que vie 
tam. O dia | pelo qual aguardamos todo o | ram de norte a sul do país e inclusive dos mais 
ano para | voltar aquela que sempre será | diversos cantos do mundo, tiveram o privilégio 
de contar com um extenso leque de ativida- 
des nas imediações e no interior da Unidade 
que animou os milhares de presentes que, 
uma vez mais, não faltaram às comemorações 
relativas ao seu dia e que, este ano relembro, 
se associava à suprema honra de ver o Corpo 
de Elite das Tropas Paraquedistas atngir o 
marco histórico dos 60 anos de existência. 


As festividades iniciaram-se na 
manhã do dia 23 de maio na 
parada 2ºSargento Para Fróis 
Ribeiro com o içar da Bandeira 
Nacional e a realização de uma 
Cerimónia de Homenagem 
aos Mortos em Combate cuja 
memória é evocada todos os 
anos, onde estiveram pre- 
sentes as associações de 
Paraquedismo de toda c pais 


para mais uma vez reconhe- 
cer o contributo de todos os boinas 
verdes que subiram ao céu ao serviço 


Poems 7 ante get Pa e a Cn aro pg e tr a as Hg Pt pra 
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da Pátria. Esta cerimónia é sempre um dos 
momentos mais emotivos do dia, mas este 
ano a emoção foi levada ainda mais ao rubro, 
em especial quando o Alouette [ll atraves- 
sou longitudinalmente a parada 2ºSargento 
Para Frois Ribeiro, sobrevoando as forças em 
sentido e o monumento de homenagem aos 
mortas em combate, trazendo fortes recor- 
dações a todos os ex-combatentes presen- 
tes que viveram na primeira pessoa a guerra 
ultramarina. Seguiu-se uma Missa de Ação de 
Graças, realizada na Capela do Regimento de 
Paraquedistas pelo Major Capelão Constâncio 
Gusmão, e aberta a todos os que quiseram 
nela participar. Pouco depois da missa, deu- 
-se à chegada de Sua Excelência o Chefe do 
Estado-Maior do Exército, a General Rovisco 
Duarte ao Regimento de Paraquedistas, que 
foi recebido por uma companhia composta 
por três pelotões do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre, comandada pelo Exmo. 
Captão Ferreira. Após ter sido passada 
revista às forças em parada por sua Exlência 
General CEME, as forças marcharam em 
direção à mítica parada Alferes Mota da 
Costa, para que se desse início à cerimónia. 


Pelas 10h30 iniciou-se a Cerimónia Militar, 
presidida por S. Exa O General CEME, 


perante os Estandartes Heráldicos das 
Unidades Paraquedistas que serviram a 
Pátria Portuguesa, bem como dos milita 
res que guarnecem atualmente a Escola € 
os Batalhões de Paraquedistas. Este ano a 
cerimónia contou com ecrás LED que foram 
montados na tribuna para que os convidados 
assistissem com maior detalhe a cerimónia 
é ainda com um ecrã gigante Instalado no 
recinto para que todos os presentes pudes- 
sem assistir a vídeos inéditos alusivos à cri 
ção e evolução das Tropas Paraquedistas e 
acompanhar ao mais detalhado pormenor e 
em tempo real as diversas fases da cerimónia 
e uma demonstração alegórica ao Curso de 
Paraquedismo. 


Umas das presenças mais relevantes na 
cerimónia foi a antiga Fanfarra das Tropas 
Paraquedistas, composta toda ela por 
“Boinas Verdes” na situação de disponíbi- 
lidade e até mesmo na reforma, que vol- 
taram a unir-se na Casa Mãe uma semana 
antes para ensaiar aquilo que melhor sabem 
fazer sob o comando do Sargento-Ajudante 
Paraquedista Manuel Brás, também ele refor- 
mado do serviço militar. 


Seguiram-se as alocuções do Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, o Cororel de 


O iesmoõe 


Infantaria Paraquedista Vasco Francisco De 
Melo Parente De Alves Pereira e do Chefe de 
Estado-malor do Exército, o General Frederico 
Rovisco Duarte, alocuções essas publicadas 
neste artigo da “Boina Verde”. 


Não fosse suficiente a honra de ver a Elite 
de Tropas Paraquedistas celebrar os 60 anos 
da sua criação, esta efeméride coincidiu 
ainda com a atribuição da Medalha de Honra 
do Concelho de Vila Nova da Barquinha ao 
Regimento de Paraquedistas por parte do 
Presidente da Câmara Municipal e Presidente 
da Assembleia Municipal, A medalha de honra 
do município destina-se a homenagear enti- 
dades coletivas ou singulares, pelos servi- 
ços excecionais prestados à comunidade, 
sendo que a concessão deste título hono- 
rífico ao Regimento de Paraquedistas fol 
aprovada por unanimidade a 30 de setembro 
de 2015 pela Assembleia Municipal de Vila 
Nova da Barquinha, após proposta da Câmara 
Municipal, 


Como as Tropas Paraquedistas além da tra- 


dição também se distinguem pela inovação, 
este ano a ceriménia foi ainda transmitida 
em direto para o todo o mundo através do 
Youtube, pelo SAju Para Filipe Morais. O 
encerramento da cerimónia decorreu com 
à imposição de Grifas e Demonstrações 
Aeroterrestres, uma para a parada Alferes 
Paraquedista Mota da Costa que consistiu em 
saltos com Paraquedas de abertura manual 
efectuados por Saltadores Operacionais de 
Grande Altitude e também saltos de militares 
com Paraquedas desportivos que embeleza- 
ram os céus com bandeiras e fumos. À outra 
Uemonstração Aeraterrestre teve lugar na 
Unidade de Apoio da Brigada de Reação 
Rápida e consistiu em saltos de abertura 
automática efectuados pela Companhia de 
Precursores Aeroterrestres que animaram 
todos os presentes 


Ainda na parte da manha, e para terminar a 
mesma, foi possível visitar a exposição está- 
tica presente no aavilhão gimnodesportivo 
em que esteve representado o 1º Batalhão 
de Infantaria Paraquedista (LºBiPara) oriun: 
do de Tomar e as Companhias 
de Abastecimento Aéreo, 
Precursores Aeroterrestres e 
Equipamento Aéreo sediadas 
na Casa Mãe. Foi uma oportu- 
nidade única de demonstrar, a 
quem esteve presente, o arma- 
menta e equipamento que nos 
acompanha em todas as mis 
sões e exercícios e que nos 
auxilia a ser uma das Forças 
mais operacionais de Portugal. 


Durante a tarde, para além do 
convívio geral que habitual- 
mente se verifica um pouca por 
toda a Unidade e zonas adja- 
centes, o público teve à opar- 
tunidade de assistir a uma 
Demenstração Cinotécnica e 
de Paraquedismo na campo de 
futebol do Regimento e viu a 
Força Aérea Portuguesa mate- 


4 tm. camas gm a rt or vcs 


aterra 

qo no parque Desportivo 
Paraquedista Josquim Afonso 
Comingues, para pernil uma 
dnservação mais próxima é porme- 
norizada do aparelho 


Por fim, e com & finalidade dos 
visitantes conseguirem vistum- 


ente estado de conservação 
e aprumo em que O Regimento 
de Paraquedistas se encontra, 
q primeiro-sargento Luís Vinagre pro- 
moveu inesquecíveis experiencias de 
Pelonismo sobre à pequena rocalidade 
Ribatejana. 


Este 23 de Maio foi mas um dia 
da Unidade recheado de emoções 
e recordações. como & 
unissono do Hino Nacional ou & 
passagem dos Batalhões a cantar o 
passaro Paraquedistae ain 
carter o asfalto da Parada entre 

qutros momentos já € cteristi- 


sido frequente & transmissão 
de comentários positivos € 
dcantivadores a todos Sã que 
contribuíram em pleno para O 
Sucesso de todo o evento 


“senhor Geners 
do E 

Sença do Comandante tn Exfrrito neste Regimento 
neste dia especial em que se comemora o seu 60+ 
Aniversário, bem como 05 60 anos da Criação das 
Tropas Paraquedistas em Portugal, honra-nos profun- 
damente, sendo por nós interpretada como um sinal 
claro da Importância que o meu General confere a este 
tipode tropas, bem como o seu público reconhecimen- 
topelo trabalho desenvolvida no seio desta unidade na 
consecução dos objetivos da Exército. 


interpretamos igualmente a presença do meu General 
nesta sua casa € “Casa-Mãe” dos Paraquedistas por- 
tugueses. como um gesto atento. solidário e amigo 
que muito nos orguiha e estimula, ao qual saberemos. 
resgonder com renovada motivação e empenho no 
cumprimento da nossa missão, que se tem traduzido 
em níveis acrescidos de operacionalidade e prestígio 
para o Exército e para Portugal. 

Celebramos hoje o dia 23 de maio de 1956, data 
da inauguração do Aquartelamento do Batalhão de 
Caçadores Paraquedistas, em cerimónia então pre- 
sidida pelo Subsecretário de Estado da Aeronáutica, 
Tenente-Coronel Kaúlra de Arriaga. 


Desde esse dia foram formados nesta unida- 


de 45025 militares que. ao longo dos últimos 60 
anos da nossa existência, fizeram o bom nome das. 


Tropas Paraquedistas e de Portugal, servindo a 
Pátria de forma abnegada nos Teatros de Operações 
Ultramarinos e, mais recentemente. nos Balcãs, em 
Timor-Leste, na iraque, no Afeganistão e no Mali 


Atuaimente, o Regimento de Paraquedistas, para além 
“Sa sua missão principal de formar Paraquedistas mi 
tares e de os instruir nas distintas vertentes da área 
aeroterrestre. garante 0 treino operacional e a sua 
manutenção de qualificações aeroterrestres aos seus 
especialistas que mantem em aito grau de prontidão. 


Complementarmente ao expresso. é responsável por 
garantir o apolo técnico aeruterrestre às unidades do 
Exército e. sempre que solicitado, aos outros Ramos 
das Forças Armadas, bem coma a entidades civis. 


inda a este Regimento assegurar a gestão 
dos meios e equipamentos aercterres. 
tres ão Exôrcito, o funcionamento do drgãoé técnicos. 
“que os operam e mantêm e ainda - não menos 
importante - participar na doutrina aero- 
terrestre 


Com efeito, a diversidade das sui 


de aprendizagens e de Inova 

ções relativas ao emprego do 

cargo operacional, constituin- 

dose como uma excelente plataforma de 

refiesdo e debate — sobre a aplicabilidade dos seus. 

diversos sistemas, geradora de novas soluções e 
conceitos. 


No seu conjunto « considerada 
a, importância” especificidade 

panóplia “de”. resnonsoblidades 

drantem a este Regimento um 

Carter Unico e diferencado no 

contexto das unidades do Estreito, com exigências 

Specls na fetação Be recursos humanos maria 

Senhor General Chefe do Estado-Maior da Estreito, 

Meu General. Distintos Convidados, Camaradas 

Cumpre do Comandante, neste da Texto, procede: 


ão Balanço sucinto do trabalho realizado 
9 à) ão longo da Último ano de atividades do 
No decurso deste perío- 


do, o Regimento de 

Paraquedistas ministrou 30 

cursos com diferentes âmbitos, 
jurando a formação de um 


total de 567 instruen- 44 


dos ou formandos. 
o Regimento de 


Regimento de Paraquedistas. 
No decurso deste período, 

Paraquedistas ministrou 30 cursos com diferentes 
Smiitos, assegurando a formação de um total de 267 
instryendos ou formandos. Foram realizadas e por nós. 
diretamente apoladas 413 missões de lançamento que 
representaram cerca 12.000 saltos de Paracuedas, 
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dos quais cerca de 3.000 foram efetuados pela RPara 
no contexto das suas ações formativas, na manutem- 
ção de qualificações ou por via do seu treino opera- 
clona, neste 


do voume de saitos já descrito obriga. 
à áres do Abastecimento Aéreo foram efetuadas 54 
misstes de lançamento de cargas. em con) 
com meios das Esquadras 501 é 502 da Força 
Portuguesa, o que representou o lançamento de apro- 
xlmacamente 140 Toneladas de carga aérea. 
Na continuada ação de edificação do Centro de 
Excelência Aeroterrestre do Exército em Tancos 
qe rap lr va as 
entar cooperações bilaterais com países ami 
algumas das quais iá foi possivel materializar. 
nodamente com forças Ber” "gas e ausiriscas, 
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considera ser de 
interesse transversal para 
ao dados 


Quesase para Paio "o to” 
A oportunidade 


Organizarmos em Portuga. 
gimeira, quinzena do 

réu mês de julho, a 354 

edição do Chalier 

ess “da Paraedaniema: 


No âmbito da atividade operacional desenvolvida 
pelo datalhão Operacional Aeraterrestre competiu a 
esta unidade participar, durante o período em anáii- 
se, nos Exercícios Multinacionais EATTIS. TRIDENT 
JUNCTURE 15, REAL THAW 16, LONE PARATROOPER 
ASA6 e Operação SACCI 15 (Brasi), bem como nos 
Exerícis Confuntos e Combinados ÁRES 15 e FELINO 


Corpo de Fuzileiros e com a Destacamento de Acções. 
Espa da Armada bem Como com as dtntas 
esquadras da Força Aérea reforçando 
à experiência adquirida e o desempenho 
Sperc nal materializado aos niveis conjunto é com 


Para além do reforço de forças da Brigada de Reação 
Rápida que integram Forças Nacionais Destacadas 
no Kosovo e no Iraque, através de militares Isola- 
dos, encontramo-nos em condições de aprontar um 


freira 

Ti B, 
que as Dire fire o en 
tante e de vanguarda no 
Exército Português. 


Destacamento Avançado de Abastecimento Aéreo 
ara sr projetado para Teatro de Operações do Mal 
Segundo semestre deste ano, em reforça da FAR 


Ee se resbastecmer. 


Senhor General Chefe do Estado-Maior do Exército, 
Meu General, Sabemos que os tempos difíceis que 
atravessamos impõem um rigorosa escrutínio na apl 
cação dos recursos, bem como uma exigente avaliação 
do retorna obtido. 


Porque a Pátria continuará a necessitar de soldados 
acreditamos 


tência 
15 ção de uma capacidade 
de projeção credível, te 
elevada prontidão a em 
perfeita sintonia com os. 
modernos requisitos ope- 
racionais. 


de exiguidade, incerteza e 
reiterar, sublinhando, que 
faciimente projetável vete- 


ai 


risco, importa 
este tipo de tropa, 


rados para O Futuro, 
moderno, credível € 


Permita-me. Senhor General Chefe do Estadatalor 
termine dirigindo as minhas paavras 
tas de Ontem de Moje e de Sempre que 
Condo amigo ia fo Set nanda 


com serenidade e confiança. 
& nossa futuro. Vês sois a fonte da nossa inspiração! 
Cantinuaremos a contar convosco! 


“Que Nunca Por Vencidos se Conheçam” 


|) 


TÉ com grande satisfação que presido no 
às comemorações de mais um aniversário do 
Regimento de Paraquedlistas, no ano em que 
e comemora o sexagésimo aniversário das 
Trepas Paraquedistas Portuguesas, 


Creio que foram sessenta anos muito inten- 
sos durante os quais muitos acontecimentos 
de relevo ocorreram e a história registou 


Enareconhecimento do papelanónimode mui 
tos que endereço uma saudação muito esp 
€ia às inúmeras Associações Paraquedistas 
hoje presentes neste dia comemorativo do 
Regimento. A todos. o nosso obrigado pela 
presença constante e solidária. 


Em sessenta anos muitos jovens voluntá- 
fios aqui serviram, multas gerações” de 
Paraquedistas conquistaram um merecido 
+ ceconhecido prestígio devida dos excejen. 
tes desempenhos em campanha, quer no 
Portugal ultramarino de então, quer nas mise 
s0es de apoio à paz na Bósnia-Herzegovina, 
no Kosovo, em Timor e no Afeganistão: 


Em diferentes teatros de operações sou- 
beram sempre levantar bem alto 0 nome da 
Exército, das Forças Armadas e de Portugal, 


A inegável mística Paraquedista, escorada 
nas virtudes da camaradagem, do cumpri- 
mento do dever e da honra, e 0 incontestável 
espírito de corpo, foi e constitul, ainda hoje a 
base da coesão e da eficácia deste corpo de 
trozas especiais. 


Estas características, associadas à elevada 
competência e notáveis bria e profissionalis- 
Mo Que tão bem caracterizam este corpo e 
trosas, têm merecido, ao longo da sua exis. 
tência. inúmeras referências floglosas, quer 
8 nível nacional, quer a nível internacional, 
Pelas mais altas entidades civis & 

militares, 


Hoje, neste dia de reencontro 
de gerações de Paraquedistas 
que, em comum viveram as 
agruras da instrução e do co! 
bate, a excitação do primeiro 
salto e a angústia da primeira 
aterragem, e que nesses emo- 
tives momentos forjaram ami- 
zades “que nem o tempo pode 
desfazer” recordamos, com 
respeita e gratidão, aqueles que 
um dia tombaram nos Teatros 
de Operações de Angola, de 
Moçambique e da Guiné e aque- 

S que corajosamente serviram 
e servem Portugal nos Balcãs, 
em Timor. no Afeganistão e no 
Iraque, 


Mas hoje é também o momento oportuna 
para homenagearmos a “família militar” A 
nossa forte e emotiva retaguarda, elemento 
constante e permanente, Que nas rossas 
ausências tem assegurado à união familiar 
€ que apesar de demasiadas vezes posta 4 
prova, tem sabido dar resposta abnegada se 
Solicitações que a Pátria tem imposto 305 
$eus militares e se tem assumido como um 
fator determinante de coesão, de determi. 
Pação e de disponibilidade dos militares do 
Exército, 


De acordo com o quadro normativo engua- 
Srante, o Exército, o nosso Exército, está fun- 
Samentalmente vocacionado para a ge ação, 
preparação e sustentação de forças e meios 
da tumpunente operacional do Sistema Ge 
forças. 


É uma vocação que no 
contexto regimen- 
tal significa 
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q cometimento de atribuições relevantes 
essenciais. No casa específico do Regimento 
“e Paraquedistas, materiliza-se na respo- 
sabiidar nizar, treinar e manter 0 
Batalhão de Apoio Aeroterrestre, estrutura 
fundamental na orgânica do Exército, res 
ponsável pela execução de tarefas muito 
específicas e especializadas da actividade 
aeroterrestre. 


Assim como significa assegurar a realização 

doscursos e estágios de formação na área do 

Perequecharmo rita sos oficias o sargentos 

te, E à incorporação 

oração dos militares sestinadas sos rege 
mes de voluntariado e de contrato. 


No cumprimento destas atribuições. devo 
relevar a forma eficiente e competen- 
te como o Regimento de Paraquedistas O 


Operacional Aeroterrestre, através da aqui- 
sição de equipamento de protecção indivi- 
dual, armamento individual e coletivo, equi- 
pamento de vigilância do campo de batalha 
e eai entre outro material aeroter- 
restre. 


Relativamente ao Centro de Excelência 
roterrestre, procuraremos que seja opera 
cionalizado mediante Investimentos em si” 
temas de simulação e outros equipamentos. 


Para além destes equipamentos, devo referir 


ue Se encontra a decorrer o de 
quescão das vaturas táticas feias bin 
jadas. 
Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários 
Civis do Regimento de Parsquedists 
Como Comandante do Exército reitero 


ter vindo a fazer,sinalciaroe bem | a minha confiança em todos quantos ser- 
demonstra: tivo” de qualidade “vem no Regimento de 
dos desem- Q 9 Paraquedistas e subinho 
ndlviguais AS tropas + earaguedintas” pod”) 
Sos fletivos e, inegavelmen- Bxrcio 
tuais na senda te, UMA ma maisvaliao EA Convicto da relevan- 
Pinto del cia do regimento, 
Paraquedistas, deixo algumas men- 
e ent sagenscla- ramente Ossertivas 


As tropas “Paraquedistas” constituem hoje, 
velmente, uma mais-valia operacional. 
Trata-se de uma qualidade conferida pela sua 
elevada mobilidade e prontidão, pela capa- 
idade para operar nos mais diversificados 
ambientes operacionais que, com a sua 
do Mexibilidade de emprego, se ronstihi 
Como um instrumento privilegiado, rã. 
de missões de caráter especial e de 
elevado risco e exigência. 


Contribuem, consequentemente, de forma 
muito eficaz para o alargamento das Cap: 
cidades do Exército e para o cumprimento 
da sua missão, em todo o espectro da conf 
tualidade atual e em teatros de operações de 
elevada atrição. 


Numa outra linha de ação, no âmbito dos 
equipamentos essenciais para o desenvol: 
vimento das citadas capacidades, parec 

-mE oportuno dar uma ideia dos projetos 
constantes na lei de programação militar e 
relativamente aos quais nos encontramos 
fortemente empenhados tendo em vista a 
sua consecução oportuna, não obstante as 

dificuldades existentes. 


Neste sentido e no curto prezo, estão ins 
critos um conjunto de investimentos EE 
visem a modernização dos dois Bata 

de Infantaria Paraquedista e do Batalhão 


Estou certo que todos continuarão 
fortemente motivados a encarar com firme- 
za os desafios que se nos deparam. 


Estou ciente das exigências pessoais que são 
postas é todos pelo perêdo sovario que 
atravessamos. 


Tenha a certeza que o esforço e a dedicação 
ainda constituem elementos determinantes 
do compromisso assumido perante a institui- 
cão militar. 


Estas Ideias colocam a tónica no esforço que 
se deseja coletivo e perante O Qual toi 
desempenhamos um papel importante. 
Colocam também a ênfase no Soldado, oativo 
mais importante do Exército e cujo recruta- 
mento e valorização, como e como 


combatente, é uma das primeiras responsa- 
Biidades do comando.” 


Ativo Cíitico porque escasso e valioso e peran- 

teo qual se e; todos sejamos. 

do sistema de Recrutamento do Exército, 
Paraquedistas 


O|sesraove 


CIEPIG 


portugal VEN Ce o Challenge Inter École de 
parachutisme eo 
noRegimentodePar aquedistas 


HALLENGE INTER-ÉC! 


JEALIZADA ANUAL! 
VEIAS DE PARAQUÊ 


COMO É DO CONHE! 
PARAQUEDISTAS POf 
DE UMA COMPETIÇÃO 
SI57EMA ROTATIVO E 
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No corrente ano, de 2016, a organização do 
campeonato ficou a cargo do Regimento de 
Paraquedistas, sendo que foi realizado entre 
os das 11 a 15 de julho no Polígono de Tancos. 
Mais do que uma competição que visa estimu- 
lar o convivia desportivo fruto de um empe- 
nho aguerrido mas leal entre os militares, o 
Chalenge Inter Écnles de Parachutisme (CIEP) 
é ainda uma excelente oportunidade de dis- 
cussão e intercâmbio de experiências e ideias, 
uma vez que reúne as principais entidades 
eurcpeias responsáveis pela instrução e dou- 
trina aeroterrestre. Para além disso, nas últi- 
mas adições este evento tem demonstrado ser 
uma excelente oportunidade para empresas 
nacionais e internacionais da área da defe- 
sa demonstrarem as novidades do mercado 
diretamente ao consumidor final, permitindo 
por vezes aos militares experimentarem em 
primeira mão protótipos de equipamentos 
é armamento recentemente patenteados. A 
competição propriamente dita é disputada por 
equipas de cinco elementos nas modalidades 
de precisão de aterragem com Paraquedas de 
abertura manual e automática, natação de 100 
metros em uniforme de combate, corrida de 
orientação e tiro nas três posições habituais. 
O prestígio do CIEP na comunidade de escolas 
de Faraquedismo europeias justifica em parte 
toda a seriedade e empenho por parte das 
nações participantes na selecção e preparação 
das suas equipas e, no esforço que efectuam 
para garantir a melhor presença possível neste 
evento anual. 


Das Origens ao Presente 


Foi no final do ano de 1979 que o general 
Fayette, Comandante da Escola de Tropas 
Aerotransportadas em Pau, França, teve à 
iniciativa de convidar os Comandantes das 
Escolas de Paraquedismo Militar dos vários 
países da Europa para visitarem a sua Unidade. 
Independentemente de se ter verificado uma 
excelente oportunidade para troca de expe- 
riências vividas resultantes do exercício de 
comando, lançou-se ainda a ideia de reali- 
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zar anualmente um tomeio entre as várias 
Unidades envolvidas, que seria o apoio para 
contatos futuros entre os responsáveis pelas. 
mesmas e permitiria uma aproximação e 
mais profícuo conhecimento entre as tropas 
Paraquedistas de diferentes países, Conforme 
previsto, realizou-se na semana de & a 13 de 
Junho de 1980 0 | CIEP, onde marcaram presen- 
Ga equipas provenientes da Bélgica, Espanha, 
França, Reino Unido, Itália e Portugal, Cada 
equipa foi constituída por dois oficiais e três 
sargentos, sendo que Portugal foi represen- 
tado, pelo Tenente-Coronel Paraquedista Luís 
Krug na altura Tenente, bem como os, na altu- 
ra, Alferes Paraquedista Dias, Sargento Casaca 
Ferreira, Sargento Eleutério Pinto e Sargento 
Mendes. A competição em si fol dividida em 
quatro provas, tentando compreender orien- 
tação, tiro nas três posições clássicas e sal- 
tos de precisão com Paraquedas automático e 
manual. Começando com uma corrida de apro- 
ximadamente seis quilêmetros, constituíca por 
10 pontos de controlo na região de Morianne, 
seguiu-se uma prova de tiro no campo de Ger 
em moldes militares. Por fim realizaram-se 
os saltos de precisão com Paraquedas auto- 
mático em equipa e sobre uma linha de 400 
metros e os saltos de precisão com Paraquedas 
manual. No final de todas as provas, a equipa 
portuguesa não conquistou o 1º lugar no pódio 
que pertenceu à França, mas destacou-se o 
suficiente para conquistar o magnifico 2º lugar, 
mostrando perfeitamente o valor e 0 espírito 
das Tropas Paraquedistas Portuguesas. 


Nos anos que se seguiram a tradição cont nuou 
e foram organizados torneios anualmente, na 
Itália e posteriormente na Alemanha que em 
1981, se juntou também às competições, até 
que no periado de 3 a 9 de julho de 1982 foi a 
vez de Portugal coordenar pela primeira vez 
o IV CIEP. As provas prestadas foram em tudo 
semelhantes aos anteriores, tendo englobada 
também uma prova de natação de combate 
que foi acrescentada à competição na edi- 
ção de 1982. Para além de todo 0 ambiente 
competitivo característica do evento, Portugal 
proporcionou aos visitantes estrangeiros não 
só um excelente clima de convívio dentro da 


O ate da Pan o 


ente vm, 


rt ções ato 


1ºSar Matos, 1-Sar Brogueira, 1*Sar Correia. 


A equipa campea: Cap Mamão, 1ºSar Can 


Unidade, mas também diversas visitas cultu- 
rais em redor da região, desde Nazaré, Fátima, 
Torrar e Barragem de Castelo de Bode, permi- 
tinda dar a conhecer um pouco daquilo que o 
nosso paraíso tem para oferecer aos turistas. 
Nes:e ano, bem como nos dois anos anteriores, 
Portugal conseguiu marcar presença no pódio 
mas apenas conquistou 0 3º lugar. 


Somente em 1986 Portugal conseguiu conquis- 
tar o título pela primeira vez, ironicamente em 
Alcantarilia, Espanha, no mesmo local onde 
decorreu em 1955 0 22% curso de Paraquedismo 
no qual integraram 233 militares portugue- 
ses, que constituíram o gérmen das Tropas 
Paraquedistas Portuguesas. A equipa foi cons- 
tituída pelos, na altura, Tenente Paraquedista 
€ Lousada, o Alferes Paraquedista Mendes, os 
1ºs Sargentos Paraquedistas E. Rodrigues e A. 
Rodrigues e o 2º Sargento Paraquedista Lopes. 


Em 1987, no ano seguinte, o evento foi reali- 
zado no Reino Unido e a equipa portuguesa 
sofreu algumas alterações. Mantiveram-se o 
2º Sargento Antúnio Rodrigues e o 2º Sargento 
António Lopes, sendo que os restantes foram 
substituídos pelo Tenente José Lousada, 
Tenente Nortadas Pereira e pelo 1º Sargento 
Eleutério Pinto. Apesar das substituições, o 
espirito e a garra foram preservados, o que 
levou Portugal a conquistar o 1º lugar pela 
segunda vez. 

Em 1991 e 1997 0 XI! CIEP e o XVII CIEP foram 
também realizados em Tancos, sendo que das 
duas vezes o primeiro lugar foi conquistado 
pela Alemanha. O XI CIEP em 1991 foi um tanto 
ou pouco original, uma vez que foi nesta edi- 
ção que se experimentou fazer equipas mistas 
internacionais, com militares provenientes de 
mais de um país, mas com classificação indi- 
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vidual e por nações. Esta decisão foi tomada 
porque o espírito competitivo do evento sofreu 
um incremento de tal ordem significativo. que 
acabou por absorver tudo o restante que cons- 
titula o objectivo da realização de um CIEP. 


Desde 1987 a 2004 Portugal sublu algumas 
vezes ao pódio, mas só en 2005 voltou a con- 
quistar O 1º lugar, na Casa-mãe em Tancos, 
durante o decorrer do XXVI Challenge Inter 
Écoles de Parachutisme. A equipa vencedora 
foi constituída pelo Major Mamão, na altu- 
ra ainda Capitão e pelos Sargentos-Ajudantes 
Carvalho, Matos, Brogueira e Correia, na altu- 
ra ainda 1ºs Sargentos. Fruto da nova ordem 
europeia, neste ano juntaram-se novos países 
às competições tais como a Polónia, Hungria 
e República Checa. Esta edição contou ainda 
com apresentações e demonstrações por parte 
de algumas indústrias nacionais e internacio- 
nais ligadas à defesa, bem como com a típica 
Garralada, que desta vez fui realizada na Praça 
de Touros de Vila Nova da Barquinha, gentil- 
mente cedida para o efeito. 


Em 2005 a Casa-mãe voltou a organizar o XXX 
CIEP, embora neste ano a tarefa estivesse a 
cargo da vizinha Espanha. No entanto Portugal 
esteve à altura do desejado e graças à total 
dedicação, zelo, organização e responsabili- 
dade. que já são características gerais do mili- 
tar português, tornou-se possível assumir o 
papel coordenador do evento e concretizar 
com sucesso a realização do mesmo. Durante 
a evento foi igualmente elaborado uma semi- 
nário técnico-doutrinário onde se discutiram 
temas de elevado interesse a todas as dele- 
gações presentes, complementado com uma 
exposição de equipamento aeroterrestre, 

Novamente, neste ano de 2016 a organização 
ficou a cargo do Regimento de Paraquedistas, 
que conseguiu cumprir con a tradição e organi- 
zar uma vez mais uma cometição num ambien- 
te ligeiramente descontraído, mas com uma 
elevada exigência física e psicológica, quer ao 
nível das equipas participantes na competição 
que 20 nível dos elementos participantes nos 
Simpósios aeroterrestres que decorreram em 
simultâneo com a prova, bem como nas cimei- 
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ras de comandantes das Unidades militares 
que integraram o CEP 15. independemente da 
vertente a que se dedicaram nessa semana. O 
evento competitivo propriamente dito contou 
com a participação de equipas de seis países 
(Portugal. Alemanha, Espanha. Polónia, Reino 
Unido e Bélgica) e ainda com três delega- 
ções de observação (Angola, Estados Unidos e 
Brasil) que acompanharam todo o evento des- 
portivo, simpósios e cimeiras de comandantes, 
visando num futuro próximo disputar 0 título. 
com as equipas participantes. 


O Simpósio 


O Simpósio Aeroterrestre reuniu os melhores. 
especialistas aeroterrestres dos países parti- 
cipantes, permitindo que estes especialistas. 
se juntassem e apresentassem o estado da 
arte daquilo que se pratica nos seus países de 
acordo com os temas que foram lançados pelo 
país organizador. 


Para além disso foi ainda possível contar com 
a presença de fabricantes de equipamento 
aeroterrestre. A presença e apresentações 
feitas por estes fabricantes enriqueceram o 
Simpósio e permitiram dar resposta a per- 
guntas que durante as fases de debate foram 
elencadas. Desta interação entre especialistas 
e fabricante foi pessivel concluir que indús- 
tria está capaz de responder às solicitações 
técnicas da área aeroterrestre, verificando- 
-Se principalmente que atualmente a questão 
equipamento não é uma limitação no momen- 
to da decisão e escolha de uma determinada 
modalidade de ação por parte do Comandante. 


Resumidamente, o Simpósio Aeroterrestre foi 
organizado em dois painéis. O primeiro painel, 
com o tema “Inserção de Equipas de Forças 
Especiais em território inimigo, por via aérea, 
de forma coberta”, destinou-se a discutir a 
infiltração e sustentação de equipas especia- 
lizadas de baixo efetivo, na profundidade do 
ternitório inimigo e fora do alcance do apoio 
da unidade mãe. Este painel contou com a pre- 
sença de um dos pioneiros da queda livre ope- 


Des 


Oliisinca 


racional em Portugal, o TCor Castro Lousada 
quedeu contributos importantes, transmitindo 
a sua experiência e conhecimentos tendo sido 
o moderador deste primeiro painel. Este painel, 
por sua vez fl dividido em dois subpaineis: 
Inserção propriamente dita, sendo que para o 
cenário em questão debruçamo-nos em dois 
métados principais: Queda Livre Operacional 
(HAHO/HALO) e Salto Automático com ASA 
(SA4) e, Sustentação das forças infiltradas: As 
forças especializadas de pequeno efetivo que 
incidem o seu modus operandi em operações 
cobertas, necessitam de ter uma considerável 
autnomia, em termos de "Days of Supph 
terreno de forma a poderem cumprir as mis- 
sões atribuídas. Como estas forças são ligei 
ras e têm de transportar consigo tudo o que 
necessitam e a autonomia necessária só pode 
ser garantida através da utilização de meios 
de reabastecimento adicionais. Para esse efei- 


to, poder-se-ão socorrer de dois melos: Joint 
Precision Airdrop Delivery System (JPADS) ou 
Tandem Militar 


Portugal como país anfitrião deu o pontapé de 
partida neste primeiro painel, pegando no tema 
geral e lançando para análise as vantagens e 


desvantagens dos dois métodos de infiltração 
principais e dos dois métodos possíveis 
bastecimento, considerados para este painel. A 
apresentação das vantagens e desvantagens 
permitiu, reunir um conjunto de observações 
extremamente interessantes permitindo ali- 
mentar o debate que encerrou este primeiro 
painel. 


Ainda neste painel, tivemos o prazer de ter à 
apresentação de mais dois países: Reino Unido 
e Espanha. Estes dois países apresentaram- 
-nos a forma como conduzem os seus cursos de 
formação na área da queda livre operacional 
Esta partilha de informação permitiu reunir 
vados importantes para comparar métodos 
de instrução, rentabilidade no uso de equipa- 
mentos tais como, simuladores de voo e túneis 
de vento, e permitiu principalmente fazer uma 
avaliação de acordo com as novas tendências 
operacionais, de qual é o caminho a seguir ao 
nível da formação avançada em queda llvre 
operacional 


Neste primeiro painel, os fabricantes da 
SPEKON e da CPS tiveram a oportunidade de 
nos apresentar duas possibilidades de escolha 


para Paraquedas de queda livre operacional 
com características Multi Mission:o Paraquedas 
SLEIPNIR High Glide Tactical Parachute e o 
SOV3 - Multi Mission 2, 


O segundo painel, com o tema: “Lançamentos 
de SAA em massa no atual contexto operacio- 
nar”, destinou-se a fazer uma reflexão sobre 
a viabilidade deste tipo de operações, quais 
os cenários em que podem ser empregues e 
quais os objetivos que se pretendem alcançar. 
Para tal, Portugal iniciou os trabalhos deste 
painel enfatizando pontos de extrema per 
nência para as Operações Aerotransportadas 
ao longo da sua apresentação, tais como: 
Tempo de Sobrevivência / Autonomia (DOS); 
Cenários de emprego; Prontidão para com- 
bate; Apolo Logístico; Interoperabilidade e 
Desenvolvimento do treina do nova soldado. 

Estes, foram os moldes que serviram de partida 
para Incitar os países participantes a fazerem 
as suas apresentações no simpósio, sempre 


numa perspetiva de pensamento criativo, por- 
que só assim conseguimos dar asas à imagina- 
ção e desenvolver novas técnicas, táticas, bem 
com fazer evoluir a Soutrina aeroterrestre. 


Neste segundo painel contámos com a pre: 
sença de uma prestigiante personalidade 
que construiu uma longa carreira nas Tropas 
Paraquedistas, Sua Exelência 0 Sr. Major- 
General Cameira Mertins. A sua vasta experiên- 
cia e particular ponto de vista em questões de 
maior pertinência serviram de linhas orienta- 
daras para os trabalhos desenvolvidos. 


Dentro deste painel, fomos brindados pelos 
nossos camaradas 3rasileiros que nos trouxe- 
ram temas arrojades para a presente atualida- 
de, mas totalmente adequados à realidade da 
morfologia do terreno no Brasil, à sua doutrina 
e à sua ameaça, mas que também poderão 
ter aplicação noutros pontos do globo dal a 
sua pertinência para a audiência em geral, 
Apresentaram-nos um ponto de vista extrema- 


Desa 


] 
O loesraçue 


dona interessante sobre o desenvolvimento | todos os participantes no Simpósio, Atletas e 
do treino de alta performance para o novo sol- | Comandantes tiveram a oportunidade de ver o 
dado, colocando desta forma o recurso huma- | equipamento exposto 

nº coma o principal fator num campo de bata- 
lha cada vez mais tecnológico. 


ÀS suas apresentações visaram os seguintes A Competição 


temas: Lançamentos em massa para massas 
de água e Desenvolvimento de performance 


Todas as provas habituais decorreram com o 
no novo soldado. e Hs 


sucesso esperado, sem acidentes nem Inci- 
Neste segundo painel, foi apresentado por | dentes significativos a registar e dentro da 
E Perons fabricantes o seguinte material: | planeamento inicialmente previsto. equipa 
SREKON (nova geração ce Paraquedas auto- | Portuguesa apresentava alguma experiên- 
po dent: RS 2000, RS 4/ATe BRZ000);a CYPRES. | cia em eventos anteriores, aos constituído 
À depor Vez apresentou uma nova abordagem | pelo Major Luís Mamão, é pelos Sargentos- 
à segurança aeroterrestre, colocando CYPRES | ajudantes Vitor Comeis Manuel Bessa e 
nos Paraquedas de reserva para saltos auto- | Alexandre Brogueira, e pelo 1º Sargento Paulo 
dutcos e também nos Paraquedas da equipa | Lima. Sem sombra de dúvida sã nomes que 
de largadores. Já se encontram inclusivamente associados a 

vitórias e desempenhos de destaque, em CIEPs 
anteriores. O fedback por parte das equipas 
concorrentes foi muito positivo e encorajador, 


No fim do debate deste segundo painel, os 
fabricantes tiveram a oportunidade de res- 
Ponder a todas as questões técnicas 

na exposição estática que se 

realizou na Sala de Asas 

na Companhia de 

Equipamento 

Aéreo e onde 


1 Oração sam 
eta ou Comu, 
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sendo que os resultados finais foram consi- 
derados inegávelmente justos e plenamente 


validados conforme o regulamento em vigor 


Resta referir que para além de todos os obje- 
tivos a cargo da realização do evento terem 
sido minuciosamente cumpridos com elevado 
rigor e dedicação. a nossa equipa conseguiu 
o Primeiro lugar, truta de um empenho plena, 
não só por parte dos militares que constituíram 
a equipa vencedora e que deram o seu melhor, 
conseguindo atingir o objesivo máxima a que se 
propuseram. mas também por parte de todos 
os militares do Regimento de Paraquedistas 
que deram um contributo inigualável tanto na 
preparação da equipa como na organização 
geral de todo o evento, o que permitiu levar p 
nome de Portugal ainda mais alto. Para além 
disso, o militar que se distinguiu em todas as 
provas a título individual e conquistou o primel- 
ro lugar da pódio individual pertence à equipa 
da casa, o Major Luís Mamão. Em 2º e 3º lugar 
ficaram posicionados respectivamente 0 24 SA) 
Daniel Heininger da Alemanha e o 3º 54) Carlos 
Hurtado da equipa Espanhola, 


A cerimónia de encerramento do CIEP 16 deco: 
reu no dia 15 de julho € foi presidida pelo 
Secretário de Estaco da Defesa Nacional, Dr 
Marcos Perestrelio, contand 
presença de Sua Exelência o General 
do Estado-maior do Exército, General Rovisco 
Duarte, de Sua Exclência o Comandante da 
Brigada de Reação Rápida, Major-Genera 
Carlos Perestrelo, entre outras individualida 
des da área da Defesa, tanto a nível nacional 
mo internacional. Coma forma de manter à 
tradição, após a cerimónia de encerramento e 
antes do regressa aos países de origem, todos 
os participantes tiveram aindo a oportunida 
de de participar na típica garralada, habitual 
mente realizada sempre que Portugal é o país 
anfitrião, na praça de touros de Vila Nova da 
Barquinha, que foi uma vez mais amavelmente 
cedida pela presidencia da câmara municipal 
de Vila Nova da Barquinha. A edição do próxi 
mo ano será organizada na Bélgica, na certeza 
porém de que a equipa Portuguesa vai lutar 
arduamente para conquistar novamente o pré: 
mia, 


UNIÃO POREUGUESA DE PÁRAQUEDISCAS 


"BOINAS VERDES" DE 1965 
50 ANOS DE BREVEL 
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pelo Major Capelão Paraquedista Gusmão, 
a que se seguiu a cerimónia de Homenagem 
aos “Boinas Verdes” tombados em combate 
realizada junto do Monumento de Homenagem 
aos Mortos em Combate e com participação da 
Fanfarra da Banda do Exército, durante a qual 
foi evocada a memória dos seis Boinas Verdes 
mortos em Angola, Guiné e Moçambique no 
decorrer de 1965, 


Terminado este evento e após a sessão foto- 
gráfica para memória futura, todos os presen- 


tes foram conduzidos e instalados no Auditório 
Coronel Paraquedista Alcínia Ribeiro onde teve 
lugar a sessão solene com entrega de teste- 
munhos do Cinquentenário do Brevet e Boina 
verde traduzidos em diploma e estojo com 
medalha alusiva e placa gravada, individualiza- 
dos para cada um dos homenageados. 


Presidiu à cerimónia o Comandante da Brigada 
de Reação Rápitta, Major-General Paraquedista 
Cardoso Peresterelo, sendo a mesa de honra 
constituída ainda pelo Presidente da Direcção 


O lrssicase seuainçoes 


da UPP (Major-General Paraquedista Ferreira 
Pinta), Vice-Presidente da Assembleia Geral da 
UPP (Major-General Paraquedista Avelar 


de Sousa), Presidente do Conselho Fiscal 
da UPP (Coronel Paraquedista Moura 
Calheiros), Coronel Paraquedista Urbano 
Seixas decano dos directores de cursos de 
Paraquedismo eantigoComandantedo BCP 
21 €BCP 31, Coronel Paraquedista Soares 
da Cunha antigo Comandante do BCP 21 e 
do BCP 32 e Coronel Paraquedista Vasco 
Pereira atual Comandante do Regimento 
de Paraquedistas, 


A mesa de antigos Instrutores e moni- 
tores estava formada pelo Tenente- 
Corcnel Paraquedista Albano Carvalho, 
Tenente-Coronel Paraquedista Rosa 
Gaspar, Tenente-Coronel Paraquedista 
Magalhães Mota, Tenente-Coronel 
Parequedista Armindo Cardoso, Major 
Paraquedista Carvalho Pereira, Capitão. 
Paraquedista João Campaniço e Capitão 


RÁPIDA USOU DA PALAVRA PARA EMPRES 


4) ot O COMANDANTE DA BRIGADA DE REAÇÃO 


SAR A SUA SALISFAÇÃO PELA CERIMO- 


NIA QUE PRESIDIU E COMUNGAR COM OS PRESENTES DO 
ORGULHO DE QUEM SERVIU NAS FORÇAS ARMADAS USAN 
DO A “BOINA VERDE 


Paraquedista Joaquim Paulino, convidados 
para participar na entrega dos testemunhos 
aos seus antigos formandos agora homena- 
geacos. 

Além dos estandartes heráldicos do RPara e 
UPP,os estandartes heráldicos do BCP 21, BCP 
31, BCP 12, BCP 32 e RCP, dispostos ladeando 
a mesa de honra, foram testemunhas desta 
homenagem aos que, tendo servido nestas 
unidades, contribuíram com o seu esforço 
na construção do prestígio alcançado pelas 
Tropas Paraquedistas. 


Coordenada pela UPP, a sessão solene foi Ini- 
ciada com a intervenção do Comandante do 
RPara expressando os seus votos de boas- 
vindas, a que se seguiram as intervenções do 
Presidente da Direcção da UPP, do Tenente 
Miliciano Paraquedista Jorge Pereira Pinta titu- 
lar do brevet mais antigo de 14b5 entre os 
presentes, do veterano Paraquedista Joaquim 
Jesus Faria e do veterano Paraquedista Fialho 
Frade, este último para declamar poesia da sua 
autoria dedicada aos "Páras” de 1965, 


A entrega dos testemunhos dos SO anos de 
Brevet ficou a cargo das entidades já men- 
cionadas e constitulu o momento culminante 
da sessão solene, durante a qual os homena- 
geados iam sendo chamados, eram reconheci- 
dos os companheiros de há 50 anos passados 
que tinham experimentado juntos os mesmos 
sacrifícios e angústias para alcançar a Boina 
verde. 


Concluída a entrega dos testemunhas, o 
Comandante da Brigada de Reação Rápida 
usou da palavra para expressar a sua satisfa- 
ção pela cerimónia que presidiu e comungar 


com as presentes do orgulho de quem serviu 
nas Forças Armadas usando a “Boina Verde" 


Para encerramento da sessão solene, inter 
veio o Vice-Presidente da Assembleia Geral 
da U?P que, em breves palavras, resumiu a 
evol.ção das Tropas Paraquedistas e os ele- 
vados padrões de desempenho das missões 
atribuídas conseguidos pela competência, 
esforço, dedicação, solidariedade e amizade 
perene entre todos os “Boinas Verdes”, atri 
butos que edificaram o “espírito de corpo! 
dos Paraquedistas. 


Servido num dos refeitórios do Regimento 
o almoço decorreu em ambiente de alegria 
e convívio franco, com brinde e entoação de 
canções do reportório dos Paraquedistas, 
com ementa agradável e serviço eficiente. 
'Combom aspecto e paladar, agradou a todos 


os que a utilizaram, 
estar em bom estado! 


Os géneros pareciam 


Todos os presentes, após o almoço, tiveram a 
oportunidade de visitar o Museu das Tropas 
Paraquedistas assim como os aparelhos do 
Curso de Paraquedismo e outras instalações, 
para matarem saudades dos “chás” dos finais 
de cada dia de Instrução e outras alegrias 
sentidas, 


Resta uma palavra de agradecimento ao 
Comandante do RPara e a todos os seus 
militares que contribulram para o sucesso da 
homenagem, só conseguido pela dedicação, 
empenho e carinho demonstrado na prepa 
ração e execução das diversas tarefas e no 
acompanhamento dos veteranos de 1965. 


no Regimento de 
ão camuflado original 


a grúa do Regimento de Eng 


Com início no dia 22 de abril de 2016, no dia 20 
de maio de 2016 concluíram-se os trabalhos 
de restauro do FIAT GSI R/4 que se encontra 
exposto no Regimento de Paraquedistas. O 
trabalho foi levado a cabo por pessoal da Força 
Aérea especializado, um civil e quinze militares 
provenientes da Esquadra de Manutenção de 
Material Aéreo da Base Aérea nº6 e conta 
ram ainda com a colaboração do Sargento- 
mor Pacheco da Silva, do Depósito Geral de 
Material Aéreo do Museu do Ar, para que o 
produto final pudesse apresentar o máximo 
de qualidade e fiabilidade histórica 
possíveis. Para concluir a missão 
com êxito foi ainda indispensável 
a ajuda dos Bombeiros Voluntários 
do Entroncamento e do Regimento 
de Engenharia nº1, que contribui- 
ram também com recursos huma- 
nos motivados e competentes, bem 
coma com os equipamentos e as 
viaturas necessárias para o cumpri- 
mento dos objetivos propostos. A 
todas estas entidades o Regimento 
de Paraquedistas pretende expri- 
mir um sincero obrigado por toda a 
dedicação e zelo demanstrados. 


speciaimente úteis nas oper: 
recolocação da aeronave: 


Antes do proceder ao seu restauro, foi neces 
sário remover o avião do suporte onde se 
encontra exposto, nas proximidades do clube 
de oficiais e posteriormente recolocá-lo nova 
mente no pedestal após terem sido finaliza- 
dos os trabalhos de pintura. Especialmente 
nestas duas situações, revelou-se pre 
ciosa a ajuda dos Bombeiros Voluntários 
do Entroncamento e do Regimento de 
Engenharia nº1, que disponibilizaram toda 
a maquinaria e efetivos necessários para 
desempenhar a missão com sucesso, 


Esoecal ig adecimento à equiça Sa Força Aerea responsavel peia prtura: Ma Cais oito, CAP Jose Caro, CP Pins Canvas 
SAY Iodo levar. 15AR Vitor Versima, ISAR Valter Sousa, SAR Tiago Milheiro, SAR Ruben Rust, SAR Io Sha ISAR Gustavo 
ormes 1SAR Tiago Margaça, 2SAR Fábio Fernandes 2SAR Vitor Je-ênimo, ICAR Dane! Branco, ICAB Hugo Ferrera e José Candoso 


Durante praticamente um mês fai-nos posst 
vel observar o trabalho de pintura realizado 
na aeronave, que não foi interrompido nem 
pelas condições meteorológicas adversas que 
se fizeram sentir. Após remoção total da pintu 
raanterior foi montada uma tenda em redor da 
aeronave para iniciar os trabalhos de pintura 
e garantir que o trabalho final apresentava o 
máxima de qualidade possível, com a mínima 
interferência de poeiras, chuvas e ventos for 
tes. Esta tenda de só foi desmontadia na Última 
semana de trabalhos, quando o produto final 
Já se encontrava seco e preparado para ser 
exposto. 


Como todos os Fiat G.91 que serviram a 
Pátria, O 5432 que se encontra expos- 
to no nosso Regimento foi compra- 


do à Alemanha, tendo este especificamente 
sido rebatizado de B0+377 da Luftwaffe ara 
5432 da Força Aérea Portuguesa em 1956 e 
integrado a esquadra 502 em 1968. Até à sua 
reforma em 1990, o avião integrou ainda as 
esquadras 702, 93, 62 e por fim a 303, um pouco 
antes de ser retirado do serviço. Atualmente 
encontra-se preservado no Regimento de 
Paraquedistas, onde será mantido como forma 
de relembrar o excelente serviço que estas 
aeronaves prestaram à nação, especialmente 
em cenários de guerra e teatros operaciorais. 


Conforme pode ser observado por qualquer 
visitante do Regimento de Paraquedistas, o 
Fiat 6.91 5432 é 0 Único em Portugal que se 
encontra exposto em posição de ataque ao 
solo, de modo a simbolizar o seu método de 
aproximação ao inimigo que apoiou significa 
tivamente as Tropas Paraquedistas em terra, 
durante os inúmeros cenários da guerra do 
Ultramar com que estas se depararam. 


O rosicis envunosoes 


Nascido em Sintra em 1959, o ex-1º Cabo Judo Manuel 
Pereira Quarte cresce a olhar para o mar, interrogan- 
do-se curiosamente e constantemente sobre o que 
havia do outro lado do ocrano. À proximidade com 
o Quartel da serra da Carregueira fez com que cedo 
se fascinasse pelo meio militar e pelo Exército em 
especial. No entanto, fot com a escalado do confito 
em África e com a morte em combate de um vizinho e 
amigo Paraquecista que João Duarte e o seu amigo de 
infância Jorge Charro Francisca sentiram a chamada do 
dever e decidiram tornar-se veluntários para as Tropas 
Paraquedistas assim que atingissem a idade mínima 
para entrar nas feiras, e jurar defender a Pátria a todo 
O custa. Apesar de toda a motivação que ganharam com 
o passar do tempo, quando atingiram os dezoito anos já. 


a guesra do ultramar havia terminado. Contrariamente 
ao esperado, nem um nem outro desisti de persegusro 
sonha de conquistar a Boina Verte e incorporaram jur- 
tos no 3º Tuma de 1980 do curso de Paraquedismo. na 
antiga Escola de Tropas Aerotransportadas. Para além 
de ter conquistado a Boina Verde e o brevet número 
18650, enquanto instruendo forine ainda atribuído um 
prémio de mérito derivada ca sua condição fisica 


Continuou a sua carreira militar até 1982. tendo conciu 
do o Curso de Cabos + o curso de Morteiros em 1981 
No final de 1982 foi convidado a frequentar o curso de 
sargentos, mas como a guerra do Ultramar já tinha 
acabado em 1974 e não lhe pareceu que num futuro 
préximo conseguisse realizar o seu sonha de combater 
pela Pátria e preferiu saír do Exrcito rumo à vida civil 
e explorar O Mundo. Após a saída do meio militar, João 
Duarte arranjou emprego na marinha mercante onde 
conseguiu satisfazer g/ande parte dos seus desejos de 
viajar e conhecer o Mundo. Foi nesta altura que inclush 
vamente teve a oportunidade de pilotar um avião CM, 
O que considera ter sido uma excelente experiência. 
quase ao nível de voar em Paraquedas. 


Desde sempre foi um adepto do desporto. participam 
o em Inúmeras meizs-maratonas. provas de corta: 
«mato € atletismo, praticando igualmente ciciisma 
nos seus tempos livres. Em 2009 enquanto se desio 

cava em bicicleta foi atropelado por um automóves, 
fraturando a bacia e o joelho. Após cirurgia e um 
longo período de recuperação. tentou regressar ao 
atletismo, no entanto tornava-se cificã corres longas 
distâncias, uma vez que a lesão no joeino compécava 
a prática da modalidade. Dedicnu-se mais ao cisma 
& partir desta data, pensando também que estava na 
altura de concretizar o seu enorme sonho e ambição 
de dar a volta ao mundo. Como é um apaixonado 
pela motocicitsma, decidiu inicialmente fazer esta 
Viagem na sua moto. Na entanta. uma vez que apesar 
do acidente que sofreu consegue percorrer mais de 
100 quilômetros de bicicleta por dia sem grandes. 
dificuldades e, como forma de incentivar a prática 
de exercício físico, especialmente como forma de 
motivar putros que tenham sofrido acidentes e se 
encontrem em periodo de recuperação ou pós-recur 
peração, optou pelo ceu outro veículo de duas rodas: 
abiciieta. 


Em 2024 fez a primeiro teste, necessário para avatar a 
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susa condição fisica e ca início ao proces 
so de gregaração para a grande aventy- 
ra Começou em França, mais especif- 
camente Paris, de onde seguiu em dire- 
Ção 30 sudoeste francês, até atravessar 
à fronteira com a Espanha e chegar a 
Santiago de Compostela. Daí continuou 
para Portugal até ao Cabo de 5. Vicente 
Como ada conseguia aguentar mais uns 
quilêmetron, decidau partir daqui em dire 
ção a Olivença, pelo Alentejo. voltando 
depois para Listoa. perfazendo um total 
de apronimadamente 4400 qulômetoo. 


Em agosto de 2015 decidiy aumentar o 
nivel do desafio e atravessou 05 Estados 
Unidos, partindo de Seattle, até Yorktown 
na Virginia. Demorou cerca de 71 dias e 
desta vez percorreu mais de 7U00 qui 
metros, finalizando a viagem no dia 30 do 
outubro de 2015. 


Passados os da chegada dos pri 
meiros, portugueses a Macau, Jodo Duarte pretende 
chegar novamente a Macau ainda no final de 2015, 
desta vez em bicicleta. A data é somente uma previsão 
porque pode ser sujesta a eventuais atrasos rejacona 
dos com a obtenção de vistos e efemérides burocráti- 
cas semeihantes. Deu início à viagem no dia 1 de Maio 
de 2016. começando no cata da Roca, uma vez que é o 
ponto mais Oeatental da Europa, primeiramente com à 
comparhia de José Pires. um outro amiga Paraquedista. 
com quem incorporou em Tancos em 1980. Os dois 
seguiram juntos até ao Padrão dos Descobrimentos. 
once se separaram e João Duarte continuou com o 
que handa planeado. Atravessareto o ri, seguiu para o 
Seixal, cegos Amesrim e não percdey a oportunicade de 
os visar, no dia 2 de Mao. quando passou por Tancos. 
em direção a Abrantes. Nos dias seguintes chegou a 
Esganha. atravessando a frontexra por Marvão e com 
tinuou selo Sul, ate passar a fronteira com a França 
a camirho da Baia de Antibes, onde desfrutou de um 
beto passeio à beira-mar enquanto decomtam as festi. 


vidades da dia 23 de Maio aqui emy Noca 24 de 

Mao já e encontrava no Mónaco giie aproveitou para 
a pista de Fórmula 1. 
após ama. 


fm pescorrídos. o nosso. 
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28 de junho, depois de passar pela Esloviria, Crodcia, 
Bósnia, Montenegro, Albânia e Grécia. Com tantos km 
ercorridas é normal que a bicicleta precisasse de agr 
mas reparações, o que lhe deu alguns dias de des 
<anso enquanto esperava pelas peças de sutstução 
necessárias Estes dias de espera revelaram-se (teia 
ara planear a travessia da Ásia, que irá decorrer ea 
Setrgla e Azertaião, ao Invês de segue prio mão « 
Turquemenistão como tinha inicialmente prevista, uma 
vez que o processo de obtenção de veto nestes sos 
salses iria atrasar imenso toca a viagem 


Vamos continuar em contato com onosto Camarada 
para saber o máxima de pormenores possível e 
esperamos na próxima edição anunciar 6 cum- 
arimento da Missão. a chegada de João Duarte a 
Macau 


Após este feito. o CAB João Duarte pretende fechar o 
reulo da volta ao mundo, completando a travessia da 
Deeánia. No entanto, dado o seu interesse em Áirica 
desde criança, talvez num futuro muito próximo tenha 
Ainda à oportunidade de atravessar o continente afr- 


forma de se pregarar para a 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


Noca 13 de abril de 2016 realizo.-se a cerimónia de encer 
ramento do CCCI Curso de Paraquedismo Miltar e do Curso 
de instrutores de Paraquedismo 01/2015, que foi presíida. 
pelo Exmo, Tenente-Coronel Marçal de Sousa, 2º Comar- 
dante da Regimento de Paraquecistas e onde se procedeu 
à entregado dos diplomas de qualificação Paraquedista e 
Instrutor de Paraquedismo. bem como à imposição do Bre- 
ver de Paraquedista do Exército Português aos militares 
que concluiram com êxito a formação. A cerimónia decor 
reu na parada Alferes Mota da Costa, onde o 2º Comar. 
dante felicitou os militares por iris um objetivo atingido, 
dando especial enfase à entrada se mais 22 militares para 


ENCERRAMENGO DO CCCI CURSO DE PARAQUEDISMO E 
DO CURSO DE INSGRUGORES DE PARAQUEDISMO 01/16 


à família Paraquedista que totaliza agora 48025 militares 
formados desde o primero Curso de Paraquedismo Miltar, 
Especificamente falando do Curso de Paraquedismo Mil 

tar, durante aprosimadanente cinco semanas 5 Instruen- 

dos adquiriram as antídees fisicas e técnicas necessárias 
ão desempenho da missão Paraquedista, inicialmente com 
tr&e semanas de instrução Terra, seguidas de seia saltos à 
partir do C-295 da Força Aérea Portuguesa, dois dos quais 
realizados com o Paraquedas ARZ e os restantes quatro 
saltos em R$-2000, onde consegulram aplicar com êxito 
tudo o que lhes foi ministrado durante a decorrer do curso 
No passado dia 9 de abril açós a aterragem do 6º salto do 
curso, realizado com Paraquedas R$-2000 decorreu ainda 
à cerimônia de imposiçãe de boinas, que fol presidia pelo 
2* Comandante do Regimenta de Paraquedistas, o Exmo. 
Tenente-coronel Marçal de Sousa. Nesta ocasião os milita 

res semtiram pela primeira vez o orgulha de cobrir a cabeça. 
“com a tão desejada Boina Verde. 

O fato de ambos as cursos terem decorrido em simultâneo 
revelou-se uma forte mais-valia formativa, uma vez que os. 
novos instrutores tiveram a oportunidade de participar na. 
Instrução dos formandos durante o cursa de Paraquedis 

mo, sendo esta uma oportunidade de aplicar na prática os 
conhecimentos que adquiriram durante o curso de forma- 
cão de instrutores, 


VISISA DA UV EHPOSIÇÃO E PASSEIO DE CLÁSSICOS 


No dia 14 de maio de 2016 ocorreu a quinta exposição e 
passeio de automóveis e matockdos clássicos que incluiu 
ha seu programa uma vista do Regimento de Paraque- 
distas. O passeio propriamente dito teve início às 14n30. 
contando ainda com uma visita aa Castelo de Almourol, ao 


Parque Verde da Barquinha e à Azinhaga do Ribatejo, antes. 
da chegada a Mira dire e posterior jantar de convivio na 
Baiuca da Piação. 

Os cerca de quarenta veítuios deram entrada no regimen- 
to por volta das 17 horas colocando os seus carros junto 
ão parqueamento de vistas. Apés tacos 05 carros estarem. 
“estacionados fai tirada una fotografia de grupo Junto do 
monumento do Zé Rato e seguiu-se uma visita ao Museu 
das Tropas Paraquedistas. Os visitantes ouviram um pe- 
quena briefing sobre as três salas do nosso museu, senda 
que a sala que mais es chamou a atenção foi a sala da 
memória, a principal razão de existência do museu e onde 
podem ser encontradas as fotografias e as nomes de todos 
aqueles que o serviço da Pátria deram tudo, Incluindo a 
própria veta. 

À vita decorreu com tus a normalidade « todos os 
Sitantes sairam da uniade por volta das 18h30min, com 
mais conhecimentos sobre a história es mística das Tropas 
Paraquedistas 


ENCERRAMENGO DO CURSO DE INSGRUGOR DE 
ABASBECIMENGO AÉREO, PILOGO DE TANDEM OPERACIONAL 
E DE EHAMINADOR DE PILOGO DE TANDEM OPERACIONAL 


Jo Carvalho é Manuel Bessa, am 


Paraquedas tipo “asa 
cxigénia e equipament 


Realizou-se no dia 6 de maio de 2015. 0 Juramento de 
Bandeira da Z"Tumo da Curso de Formação Geral Comum 
de Praças da Exbreito no Regimento de Paraquedistas. A 


esidida pelo Euro. Coronel Paraquedista 


Vasco Francaco de Meio Parente de Alves Pereira cor 


nte do Regimento 
No total 26 imiitares Juraram máxima fideidade à Pátria 
portuguesa, completando assim a instrução Básica. a pr 
meira etapa de integração na meio militar com a duração 
cinco semanas. Os soldados recrutas que se evidenciaram 
mais durante esta fase foram ainda galardoados com cert 
Acados de melhor ciassincagos em menta pessoas mento. 


escolar e desembaraço físico, sendo que os prémios foram 
atribuídos respetivamente aa Soldado Recruta Carlos A» 
meida, ao Soldado recruta Tiago Fragoso e ao Soldado Re 
eruta Luis Tavares, 

A cerimónia serviu ainda para condecorar 9 1º Sargento 
João Jesus, o 1º Sargento Manue Gonçalves 02º Sargento 
Rul Carvalho, o Cabo-junto João Gomes, o 1º Cabo Daniel 
Pacheco e 0 Soldado Márcio Salta com a Megaiha de Com 
portamento Exemplar grau Cobre. Foram ainda atribuídas. 
duas Medalhas Comemorativas de Comissões de Serviços. 
Especiais ao 1º Sargento Leandro Calvete « ao Sarger- 
to Luls Santos. Para finalizar foi ainda atribuída ao Ex-L* 
Cabo Maximiano Costa a Medalha Comemorativa das Cam 


panhas. 


FILIPE MORAIS 


Decorreu no passado dia 22 de julho de 2016, no Satão No- 
bre do Regimento de Paraquedistas. a cerimónia de massa 
gem à reserva de disponibilidade do Sargento-Ajucante de 
Infantaria Paraquedista Filipe Marais 

O Sargento-Ajudante Filipe Morais incorporou na Força 


JURAMENGO DE BANDEIRA DO 02/2016 DO CFGCPE 


A cerimónia terminou com o tradicional bela à Bandeira, 
seguido pelo Gee das forças em parada com continên- 
ca ão Estandarte Nacional, No final da ceriménia a Exmo. 
Comandante do Regimento de Paraquedistas agradeceu 
o empenha por parte de tados os envolvidos nas celebra: 


ções, com especial destaque aos familares dos recrutas 
que os apoiaram ao longe desta fase e marcaram presença 
neste dia importantissiro na carreira do miltar 


PASSAGEM À RESERVA DO SARGENGO-AJUDANGE 


Aérea no dia 27 de outuoro de 1990 e du 
curso concluiu com sucesso um total de 19 cursos. entre 
eles o Curso de Paraquedismo Múltar, Curso de Percursor 
Aeroterrestre, Curso de Queda Livre Operacional, Curso de 
Instrutor Paraquedista, Curso de Operações Irregulares e 
até mesmo o Cursa de Multimédia Webmaster 

Dotado de uma excepcional competência profisuonal des 
de cedo revelou um enarme espírito de iicistiva e des 
cação, comprovado pelos 10 Louvores e pelas 3 medalhas 
(Comportamento Exemplar Grau Cobre. Comportamento. 
Exemplar Grau Prata é Mérito Miitar 4 Classe) que rece 
beu durante a sua carreia militar. 

Atualmente desempenhava funções na Direcção de For 
mação e Divulgação do Regimento de Paraquedistas sen 
do uma peça fundamental para a missão da mesma, pres 
tando ainda um forte acoio na redação da Revista Boina. 
Verde 

Devido a tudo isto, deixamos o nosso muito obrigado e 
desejamos-lhe os maiores votos de felicidades e sucesso 
paras futuro 


CERIMÓNIA DE PASSAGEM À RESERVA DE 
DISPONIBILIDADE 1º CABO VIEIRA E SOLDADO VAZ 


No diaz2 de abri de 2016 o Regimento de Para 
quetstas despeciu-se de dos mútares oa Bata 
Indo Oeraciona! Aeroterretre, que atogram o 
fimdos seus contratos, passando assim à Reser. 
va de Disponidade À cerimónia foi presicada 
pelo Esma. TenenteCoronei Pauio Pereira Co 
mandante do BOAT, 

Parao 1º Cabo Frederico Vieira da Companhia de 
Abastecimento Aérea e gara 0 Sokiado Ricardo 
Vaz da Companhia de Equipamento Aéreo, che- 
goues fim o tempo de serviço desicado à Pátria 
O 1ºCabo Vera incorporou na antiga Escola de 
Tropas Paraquecistas em 27 de abri de 2009 no 
Curso de Formação Geral Comum de Praças. ter 
miranda o Curso de Paraquedismo Mar no cia 
9 de outubro de 2008. O tar cones com sucessa o Curso 
de Operador de Abastecimento Aéreo em 10 de feverero de 
EMO é 0 Cursa de Cabos em 29 de outubro de 2012. Por sus 
vez, o Soldado Vaz incorporou também na antiga Escola de Tro- 
pas Paraquedistas, mas em 26 de março de 2912 frsatzando o 
Curso de Paraquedismo Mitar o dia 03 de outubro de 2012 
Oo mitarconclutu com nto o Curso de Dobragem e Manter. 
ção de Paraquedas no dia 12 de dezembro de 2012 Ambos os 
militares serviram no Batalhão Operacional Aeroterrestreatés 


Decorreu no dia 13 de maio de 2016, na Companhia de Co 
manda e Serviços do Regimento de Paraquedistas a cerimó- 
ni de passagem à disponibilidade do Soldado Bruno Migue! 


passagem para a Reserva de Disponidade 
No fada cerimônia 01º Cabo Frederico Vieira fo 
corado com à mesaiha de bom comportamento exemplar grau 
cobre, como produto da dedicação e abregação com que de 
sempentou as funções que Me foram destinadas durante ex 
tes seis amos Os dos maitares receveram ainda uma lembram 
casimbósca poe parte co Batalhão Operacional Aeroterrestree 


votos de sucesso e fedcidades no regressa às suas velas civis. 


DESPEDIDA SOLDADO BRUNO OLIVEIRA 


Antunes de Olveira 
O Solado Bruno Oliveira incorporou na Escola Pratica de 
Serviços a 08 de fevereiro de 2010 tenda sido mais tarde 
transferido para o Regimento de Paraquedistas Att à dataa 
desempenhar funções de operador de reabastecimento 
na secção de depéisitos da Pelotão de Reabastecimento 
é Transportes, o militar cumpriu com o máximo rigor e 
responsabilidade todas as missões que Me forar des. 
tinadas. 
Durante o seu percurso mi 


o Soldado Bruno Oliveira 
conta com um Louvor do Comandante Compara (CCS) 
emagiz duas Referências Elogosas em20l4eZoisea 
Mealha de Comportamento Exemplar Grau Cobre 

O Regimento de Paraquesistas deseja as maiores teiic- 
dades pessoais e profissionais ao militar que agora tran- 
staparaa va cri 


COMEMORAÇÕES DO DIA DO 


REGIMENTO DE INFANTARIA Nº15 


Foi no passado dia 19 de maio, celebrado o dia. 
da unidade no Regimenta de Infantaria nº15 
que por sua vez comemorou assim o seu du- 
centésimo decima ano. 

As unidades de infantaria foram pela primei- 
ra vez numeradas por decreta a 19 de maio de 
1806 tendo o numero 15 cabido ao então 2º Re- 
gimento de Olivença, 

Foram desenvolvidas atividades no âmbito in- 
dividual e coletivo da comunidade do regimen- 
to, respeitando assim a sua histária e tradições. 
e que promovem simultaneamente a posição. 
Institucional na dinâmica das “forças vivas” do 
concelho de Tomar. 

Estas atividades consistiram numa cerimó- 
nia miliar comemorativa do aniversário do 
regimento, presidida pelo 5.Exº MGen Cmdt 
BrigRR, MGen Carlos Perestrelo na inaugu- 
ração oficial da exposição evocativa da [66 
no convento de Cristo em Tomar com a parti- 


cipação de um grupo de cadetes do Exército 
do Agrupamento de Escolas Templários, num 
concerto musical a cargo da Associação Cul- 
tural “Canto Firme”, no Convento de Cristo 
e de um jantar evocativo do aniversário do 
Convento de Crist. 


BATISMO E CRISMA NO RINS 


Realizaram-se no passado 3 de junho as Ce- 
rimonias Religiosas de Batismo e Crisma de 
militares e Civis no RIJS. Presidiu a estas ceri- 
monias a S.Ex! Reverendissima D. Manuel Lin- 


ga, Bispo das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança. 

O Exmo Comandante do RIlS, Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Manuel Joaquim Vieira 
Esperança, recebeu a Reverendissima e uma 
delegação de milita"es do Regimento na biblio- 
teca do RILS onde se assistitiu a uma atuação 
musical, proporcionada pela Associação de Cul- 
tura "Canto Firme”. 

Foram Batizados 5 militares do Regimento e da 
UnAp/0G BrigRR e Crismados 7 militares no ati- 
va e Reserva assim como um funcionário civil 
desta unidade. 

As atividades finalizaram com um almoco con- 
vívio com todos os envolvidos nas cerimónias, 
familiares dos batizados e crismados e com uma. 
representação de militares deste Regimento. 


CERIMÓNIA DE ENGREGA DE 
DIPLOMAS DE LOUVOR 


Decorreu no passado dia 30 de junho de 2016 
a cerimónia de entrega de Diplomas de Louvor 
a miltares e civis da Regimento de Infantaria 
nº15, na Parada do Condestável D. Nuno Álva- 
res Pereira do RIIS. 

A efeméride visou essencialmente proceder 
à entrega Diplomas de Louvor atribuídos por 
S Ext o Major-General Comandante da Brigada 
de Reação Rapida e pelo Comandante do RIIS, 
Exmo. Coronel de Infantaria Paraquedista Ma- 
nuel Esperança, tendo este aproveitado a oca- 
sião para proferir algumas palavras alusivas ao 
evento e enaltecer o significado do ato, salien- 
tado o exemplar desempenho e dedicação ao 
serviço, por parte dos militares e civis da uni- 
dade galardoados. 


EHERCÍCIO “EUROPEAN AIR TRANSPORT 
TRAINING 16” 


Entre os dias 20 e 30 de junho de 2016 realizou- | mento de Infantaria Nº 15 acolheu 30 Paraque- 
-se gexercício European Air Transport Training | distas Franceses durante o exercício, com os 
16 (EATT16), com a principal finalidade de trei- | quais o 1º Batalhão de Infantaria Paraquedista 
nar as áreas de abastecimento aéreo, trans- | realizou treino cruzado, efetuando ainda sal- 
porte aéreo tático de forças e lançamentos de | tos de abertura automática a partir de aeroná 
unidades Paraquedistas. Neste âmbito, o Regh- | ves as diversas nacionalidades participantes. 
no 
De salientar que no dia 27 de junho, 46 
militares do 1BlPara tiveram a oportu- 
nidade de efetuar um salto de abertura 
automática com os Paraquedas France- 
ses Aerazur, utilizados pelas Tropas Pa- 
raquedistas Francesas. O exercício cul- 
minou com um salto tático para a zona 
da Silveira em 29 de junho. 
Mais pormenores da participação das 
tropas Paraquedistas Portuguesas no 


EATT 16 serão desvendados na próxima 
edição, onde pretendemos abordar por- 
menorizadamente todas as etapas de 
concretizção e todas as mais-valias da 
realização do mesmo. 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


Decorreu nos passados cias 27 e 28 de maio 
de 2016, a Feira Vocacional e Profissional no 
parque de exposições de Aveiro no âmbito da 
divulgação das Tropas Peraquedistas. 


Levada a cabo pelo Regimento de Infantaria 
nº 10, a divulgação contou com uma viatura 
militar equipada com Metralhadora Ligeira 
FN Mag e uma exposição de armamento do 
qual as Tropas Paraquedistas fazem uso 
nos Teatros de Operações da atualidade. 
nomeadamente a Espingarda automática G3 
com o Lança GranadasHK7S, a Espingarda 
Automática Galil e o Lança Granadas auto 
mático MK1S. 


Fez também parte integra desta divulga- 
ção, a projeção de um vídeo promocional no 


PARBICIPAÇÃO NA FEIRA VOCACIONAL E 
PROFISSIONAL DE AVEIRO 


âmbito da ativida- 
de geral do solda- 
do Paraquedista, 
desde o Curso de 
Paraquedismo ao fl 
posterior Treino 
Operacional 


Alunos do 9º ao 
12º ano de esco: 
laridade prove 
nientes de todo 
o país foram o 
principal público 
alvo tendo parti 
cular enfase nas 
escolas do Distrito de Aveiro. 


VISITA DAS CRIANÇAS DO IPO DO PORTO 
COM A ASSOCIAÇÃO “AVELA” AO RNO 


2016 decorreu no RIO uma 
Iniciativa de cariz de relaciona- 
mento institucional com enti- 
dades exteriores que consistia 
numa visita solidária organi- 
zada pela “AVELA” (Associação 
Aveirense de Vela de Cruzeiro) 
através da Associação 
Acreditar (Associação de pais 
e amigos de crianças com can: 
cro), apoiada por outras enti 
dades civis. 


No passado dia 21 de maio de " 
! 


Esta Iniciativa contou com 
quase 100 visitantes dos quais 
70 eram crianças do IPO do 
porto e seus respetivos fami- 
liares 


Foi realizado nas instala 
ções do RILO um almoço para 
todos os participantes que se seguiu de uma 
visita à unidade e ao espaço Memória, espa- 
ço onde de forma cronológica é retratada 


uma parte integrante da história das forças 


Armadas Portuguesas e do Regimento. 


O iusaos pe prsqquénisão 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 


POSTO NIM NOME BREVET 
TEN 168 45303 ANTÓNIO ANDRÉ CARDOSO BORGES 45908 
2TEN 00027504 NUNO ALEXANDRE FEIO LUÍS 45909 
ALF 166 04909 PEDRO NUNO G. MARÇAL LOPES 45910 
Asp 145 527 04 TIAGO). A. M. RODRIGUES GONÇALVES 45911 
15ARG 108 05603 TIAGO ANDRÉ MARTINS MARQUES 45912 
25ARG 097 68910 PAULO RICARDO MARTINS TAVARES 45913 
25ARG 08741606 ROGÉRIO ALEXANDRE MENDES LOURENÇO 45914 
25ARG 982 22306 ANTÓNIO JOSÉ DAMÁSIO ENCARNAÇÃO 45915 
2SARG 098 19306 PEDRO MIGUEL MARTINS CHAVES 45916 
IMAR 098 24306 JÚLIO RICARDO CEPA CARVALHO 45917 
1MAR 098014 04 MÁRCIO LÚCIO PEREIRA GUERREIRO 45918 
IMAR 09801206 MARCO ANTÓNIO MARTINS CARDOSO BELA 45919 
I1MAR 098 037 06 LUÍS FILIPE GONÇALVES BRANQUINHO 45920 
soLD 15327815 ANDRÉ FILIPE RIBEIRO CRUZ 45921 
SsoLD 165 26314 PEDRO MIGUEL GOMES OLIVA 45922 
SoLD 09660115 ANDREI PAVLIUC 45923 
soLD 09164215 JOHAN STEVEN RAMIREZ CARO 45924 
soLD 03891114 MARCO AUGUSTO DE JESUS BASTOS 45925 
soLD 02377915 HUGO MANUEL SILVA CARVALHO 45926 
soLD 15323015 PAULO JORGE BERNARDINO MARTINS 45927 


soLD 02217515 FÁBIO DAVID MONTEIRO NUNES 45928 
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14130315 
176 806 15 
04138613 
102 007 16 
143365 13 
01030515 
01141814 
185 030 12 
07500913 
035 680 16 
16941811 
17557915 
11766611 
037725 14 
185 381 15 
14620715 
038601 15 
17879013 
11882311 
10125816 
172446 16 
138 195 14 
086 845 09 
02911915 
06522913 
196 582 16 
19513815 
176 181 16 
08812213 
00924911 
17958212 
10551015 
10002215 
12336913 
02904715 
12429014 
060 42314 
19550512 
05017012 
097 908 14 
03440411 
11003114 
17322113 


TIAGO NUNO MARIANO PENARRÓIAS 
JOÃO EMANUEL OLIVEIRA FREITAS 

JOEL ANTÓNIO REGO DE CASTRO 
RUBEN FILIPE OLIVEIRA RODRIGUES 
VITOR HUGO NOGUEIRA MARTINS 
MIGUEL RIO DE ARAÚJO 

FÁBIO ANDRÉ FERREIRA PIRES 

JOSÉ PEDRO PEREIRA DOMINGUES 
PEDRO JORGE MARTINS CARDOSO 
MIHAIL PAVALACHI 

BRUNO MIGUEL LOPES MARQUES 

JOÃO PEDRO FIADEIRO CARDOSO 
MANUEL M. VIEIRA MELO BENTO LOPES 
JOÃO MARCELO PEREIRA SANTOS 

RUI PEDRO RIBEIRO PEREIRA 

JONAS MIGUEL MENDES DINIZ 

JOÃO PAULO CAMPOS DOS SANTOS 
FREDERICO JOSÉ PEDROSO DE ALMEIDA 
JOÃO PAULO MARTINS PEREIRA 

ANDRÉ JOSÉ MATIAS CABRAL 

JOSÉ MARIA CARDOSO NETO 

MICHAEL FERNANDES 

EMANUEL JOSÉ MARTINS CARBOILA 
LUÍS MIGUEL LOPES CATARINO 

JOÃO PEDRO SANTOS RICARDO 

JOSÉ CARLOS BAPTISTA DIAS 

RODOLFO LOPES CALÇADA 

EMANUEL JOSÉ REALINHO FERREIRA 
ROMEU JOSÉ RIBEIRO CAMPOS 

ANDRÉ FILIPE JESUS RODRIGUES 

DAVID JOSÉ GUERREIRO BARRETO 
OLEKSANDR SKRYPNYK 

RUI FILIPE NETO CARNEIRO 

TIAGO OLIVEIRA BAPTISTA 

NELSON T. CACHÃO VALVENTOS ESTEVES 
MARCO ANTÓNIO DA COSTA RODRIGUES. 
PEDRO FILIPE SILVA SOUSA FERNANDES 
RUBEN A. FERREIRA LIMA CARVALHO 
ANDRÉ FERNANDO AFONSO RODRIGUES 
ALEXANDRE MORIM MADEIRA 

FÁBIO MIGUEL SALGUEIRO TOMÁS 
CARLOS MANUEL CORTES DA ROCHA 
RUI MANUEL DOS SANTOS PEREIRA 
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OQ cursos oe paraquenismo 


3DDº CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 
eee gs E 


[err e 


POSTO NIM NOME BREVET 
ISARG 175 35005 JOSÉ FRANCISCO SILVA RODRIGUES 4s972 
| 1SARG 157 62400 HÉLDER DE NÓBREGA BELIM 45973 
1SARG 066 87005 MIGUELDE PINHO FERREIRA 45974 
15ARG 07034600 CARLOS MANUEL DIAS FREIRE 45975 
| 2FURR 01575711 NUNO R. RODRIGUES GARCIA FERREIRA 45981 
2FURR 174 12906 RUBEN TIAGO SANTOS FERREIRA asas 
| 2CAB 07922512 FREDERICO RIBEIRO BARRADAS 45977 
soLa 197 33815 MARCO MANUEL SANTOS PEREIRA 45976 
soLO 047 10910 REGINALDO ROCHA DA GRAÇA 45978 
soLo 016822 14 VALTER ALMEIDA MARTINS 45979 
soL3 01339412 EMANUEL ANTÓNIO MARQUES GONÇALVES 45980 
| soLo 081 61414 LUIS MIGUEL MENDES VICENTE 45983 
| soLo 068918 16 LUIS CARLOS SOUSA MENDES 45984 
soL2 05012013 PAULO JORGE SILVA SOFIA as9e5 
soLo 106 885 15 JOÃO FILIPE DA SILVA CORREIA 45986 | 
soLo 01031814 MIGUEL ÂNGELO SEBASTIÃO MENDONÇA 45987 
| soLa 164942 16 RUBEN FILIPE DA ROCHA MONTEIRO 45988 


095 685 14 
04364916 
126 02614 
17201612 
004 44815 
18040013 
18114015 
120588 13 
17003613 
15370411 
15162514 
050 13015 
081 66915 
182 78314 
06325015 
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FABIO ALEXANDRE OLIVEIRA LOPES 
PEDRO M. LACERDA MARQUES ANTUNES 
RICARDO JOÃO FERREIRA TRINDADE 

FILIPE SANTOS ALMEIDA 

JORGE DANIEL ARAÚLO BARRADAS 

MARIO XAVIER BARROSO DO SACRAMENTO 
JOÃO R. LOPES LABORDA PARREIRA LANÇA 
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2: TURNO CURSO DE/FORMAÇAO GERAL COMUM DE/PRAÇAS DO EXERCIGO 2016. 
INSERUÇÃO ComPpLEmEN! 


A ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISHAS 


12 ASSINE A REVISTA 


PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 

* Nome completa 

* Morada completa, para 

envio da revista. 

* Número de contribuinte 

* Telefones de contacto 

* E-Mail de contacto 


Simultaneamente deverá enviar o valor de: 
15€ para Portugal 

23€ para Europa 

25€ para o resto do mundo 

(A assinatura corresponde a 4 publicações) 
Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Divida Pública - IGCP, EPE” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Divida 
Pública - IGCP, EPE! 


* Dinheiro 


Endereço para correspondência: 


Regimento de Paraquedistas 
Revista “Boina Verde” 
Estrada Nacional nº3 
2260-263 Praia do Ribatejo 


Telefone: 248 730 460 


TES SE e a ui ai: 


